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A pedagogia não é uma sciencia feita; está em plena 
evolução. Atravessa unia phase de crise, phase de ela­
boração infensa, de investigação, de lacta apaixonada, 
• l'onde resultará a sua fornia ultima, perfeita, completa, 
acabada, a forma ideal porque anceiam todos aquelles 
que reconhecem como dever conimum, dever dominando 
todos os outros, o da educação das gerações futuras. 

Ao medico cabe o mais alto papel n'esta extraordi­
nária obra. Os philosophos, os pensadores, todos aquel­
les que se dedicam aos assumptos pedagógicos, soccor-
reni-se das indicações que a medicina lhes fornece, mol­
dam os seus conceptos nos seus ensinamentos. 

E não é só na época d'hoje, assente como está a 
pedagogia moderna em bases scientifieas, desembaraçada 
da poeirenta metaphysica da pedagogia antiga, que o 
papel do medico se põe em destaque. 

Descartes, o grande pensador que, consagrando a du­
vida, lançou as bases do methodo scientific©, dizia sei 
«a medicina e a hygiene o principal elemento para ! ni­
nar os homens commumente virtuosos. Se é possível 
encontrar algum meio que torne todos os homens mais 
sábios e mais babeis do que são, creio que é na me­
dicina que devemos procural-o.» 
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Rousseau, na aspiração ardente de fazer do seu Emí­
lio um Homem, querendo-o physicamente um forte, ac-
cusa, é certo, a medicina de fazer marchar cadáveres; 
mas não deixa de reconhecer o alto papel da hygiene, 
e todo o seu livro se molda nos factos por ella reve­
lados. Rousseau, ainda, proclamando a influencia que os 
agentes physicos, climas, estações, luz, movimento, re­
pouso, exercem sobre «a nossa machina e sobre a nossa 
alma, por consequência», implicitamente mostra o pa­
pel que está confiado ao medico. 

Spencer, elevando a moralidade physica a nina. reli­
gião, proclamando o castigo do peocaão physico, insiste na 
necessidade de harmonisai- iodo o plano de educação 
intellectual, moral e physica, com as leis da physiolo-
gia, da psychologia e da hygiene. 

Pestalozzi, affirmandq que «a educação deve confor-
mar-se com a marcha da evolução mental,» acceita a 
mesma conclusão. Os pedagogistas contemporâneos, mes­
mo aquelles que não são medicos, reconhecem, como o 
illustre K. Buisson, que «a pedagogia não pode existir 
sem a hygiene e sem a medicina; não pode existir 
sem a medicina e sem medicos.» B a verdade 6 (pie uma 
plêiade brilhante de medicos tem dedicado toda a sua 
actividade ao estudo do problema educativo nos seus 
múltiplos aspectos. 

Le Gendre, o illustre clinico francez, esboçando o 
papel «pie ao medico cabe na educação e na instrucção 
diz, <pie «o medico deveria tomar um logar mais elevado 
nos cuidados a prestar aos alumnos no deseurso dos 
seus estudos e ser o mais valioso collaborador dos mes­
tres. » 

K ainda que na pratica, pelo desconhecimento da 
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grande maioria, o medico não seja tão solicitado como 
deveria ser para este assumpto, ninguém nega quanto 
elle seria util na indicação do valor das capacida­
des physicas e intellectuaes d'uma creança, sob o ponto 
de vista da quantidade e qualidade de trabalho a exi-
gir-lhe, da avaliação do tempo- de repouso, variável com 
as différentes modalidades de temperamento e de traba­
lho intellectual. 

Muitas creanças reputadas indóceis, preguiçosas, não 
são mais, diz Fleury e tantos outros, que neurasthenicos 
ou bystericos. 

Nos tempos d'hoje, d'uni máximo trabalho intellectual, 
período caracterizado pela differenciação cada vez maior 
dos elementos nervosos, differenciação que foi a mais 
preciosa acquisição do espirito humano, os temperamen­
tos, as aptidões, que o factor hereditário consolidou são 
mui dissimilhantes; as différentes aptidões physicas con­
jugaram-se com aptidões intellectuaes diversas. 

Um corpo de doutrina pedagógica uno relativamente 
a methodos d'ensino, ao qual se submettam todos aquel-
les que procuram os benefícios da instrucção, não pode 
resolver, portanto, o problema. 

O grande grupo de aluamos medíocres que fazem o 
desespero dos mestres, diz Le Gendre, é composto, em 
geral, de casos anormaes, sendo precisos para estes 
methodos particulares. 

Se alguns se submettessem a um exame medico, 
constatar-se-ia, as mais das vezes, que são possuidores 
de taras physicas ou nervosas, necessitando uma deter­
minada hygiene somática ou intellectual. Seria preciso 
agrupal-os segundo as suas taras afim de se lhes poder 
applicar medicações pedagógicas similares. Uns não po­
derão aprender senão pelos methodos que se dirigem aos 
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olhos: só se interessarão pelo estudo fazendo-lhes des­
tilar representações graphicas adequadas aos conhecimen­
tos a ministrar-lhes. l'ara outros será- preciso abordar 
só um único estudo ou um pequeno numero, de matérias, 
porque os seus esforços são tanto menos fructuosos quanto 
mais se dissimularem em múltiplas direcções. 

E não é uma chimera o agrupamento dos estudan­
tes segundo as suas capacidades, como proclama Le 
Gendre citando a experiência do systema no collegio de 
Konigsfeld, com um notável suecesso. 

Mas não só no que diz respeito a methodos e a pro­
grammas d'ensino, o medico devia ser ouvido. O indivi­
duo não é o mesmo em todas as épocas da, vida; da 
creança ao homem lia um longo período evolutivo, cujas 
épocas silo marcadas pelos différentes momentos de crise. 
E' durante todo esse, período que ó medico precisa pres­
tar os seus cuidados hygienicos especiaes, e, quando 
vier a, puberdade dar o conselho amigo para prevenir o 
onanismo, os primeiros abusos sexuaes, as doenças ve­
néreas, etc. 

Na puberdade o alumno deveria ser olhado com todos 
os cuidados; a, propria legislação se devia oceupar d'esta 
época, accordando a natureza e a quantidade de traba­
lho intellectual exigido, com as indicações medicas pres-
eriptas n'este período de desenvolvimento orgânico. 

O conselho do mestre e, simultaneamente, o conselho 
do medico, deveriam ainda ser indispensáveis quando 
se trata de orientar mais particularmente o estudante 
cm tal ou tal carreira,, e, por consequência, fazel-o seguir 
um determinado processo d'ensino. Em toda, a, carreira 
o suecesso depende tanto da saúde e aptidões physicas 
como das aptidões intellectuaes, 
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Sendo muitas vezes preciso fazer cedo esta esco­

lha, deveria consultar­se o medico no principio dos estu­

dos sobre a direcção primitiva a dar á creança, e, perio­

dicamente, fazer­lhe novos exames que assegurassem se 
tinha seguido um bom caminho. Este papel compete, em 
boa. lógica, ao medico da familia e, á falta d'elle, ao me­

dico das circumscripçõés escolares, cuja acção tão limi­

tada é na nossa legislação. 
Le Gendre, queixando­se também de, em França, ser 

pequena a acção d'esses medicos, diz:—«Deviam ser 
mais numerosos e recrutados entre aquelles que adias­

sem ao estudo das doenças physicas da creança o da sua 
psycho­physiologia ; deveria exigir­se­lhes uma maior 
somma de trabalho, remunerando­os proporcionalmente 
aos seus serviços.» 

Mas aos medicos está ainda destinada a grande obra 
da propaganda das doutrinas pedagógicas. A legislação 
portugueza nas attribuiç.ões que competem á inspecção 
sanitaria inclue a de promover conferencias de .hygiene 
elementar e especialmente de hygiene escolar nas escolas 
■normaes ou qimesquer institutos d'ensino. 

Iísse trabalho seria, sem duvida, de grande utilidade 
para fazer penetrar as verdades pedagógicas nos alumnos 
e nas famílias, que tão mal orientadas estão, ordinaria­

mente, n'esse assumpto; mas a verdade é que essas con­

ferencias, que eu saiba, não se teem realisado. A inspec­

ção sanitaria escolar em Portugal, 6 principalmente 
exercida pelos delegados e sub­delegados de saúde, que, 
pela multiplicidade dos serviços que lhes estão affectos. 
não teem remuneração compensadora do sacrifício que a 
òrganisação de taes serviços exige. 
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Mas esta obra de propaganda não devia partir só 
dos regulamentos offlciaes. 

A' iniciativa particular está também reservado esse 
productivo esforço. 

Em quasi todos os paizes onde os assumptos peda­
gógicos são tratados com interesse, estão organisadas 
ligas de propaganda, podendo servir de modelo a «Liga 
dos medicos e das famílias para melhorar a hygiene phy-
siea e intellectual nas escolas » que tem em Albert Ma-
lliieu, um fervoroso apostolo. N'ella se agrupam profes­
sores, medicos, famílias, todos dedicados á propaganda 
dos sãos principies pedagógicos. 

Diz Mathieu: «B' aos medicos que pertence o mais 
bello papel na evolução que sonhamos. E' a elles que 
pertence, sobretudo, convencer as famílias, o corpo d'en­
sino, os poderes públicos, da necessidade d'uma reforma 
radical, não somente nos programmas mas, principal­
mente, nos methodos d'ensino e nos costumes escolares. 
Tem a auetoridade desejada para falar alto e firmemente 
em nome da hygiene e tem o indeclinável dever de o 
fazer. » 

C) assumpto d'esté modesto e insignificante trabalho 
da minha these inaugural, seduziu-me por ser um dos 
mais interessantes estudos da pedagogia, sciencia que 
está intimamente ligada á medicina. O facto mesmo de 
me ter dedicado desde a minha entrada para o curso 
superior ao ensino livre, a convicção que me acarretou 
a pratica obtida, do muito (pie lui a fazer em prol do 
estudante portuguez, levou-me a abordar, no tão min­
guado das minhas forças, o importante capitulo da. Fa­
diga Intellectual, paia prova final do num curso medico. 
Seja-me relevada a ousadia péla sinceridade do esforço. 
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O desenvolvimento progressivo da humanidade e do 
mundo orgânico é caracterisado por uma differenciação 
cada vez maior. 

A especialisação nos cargos públicos, no eommercio, 
na industria, nas seiencias e nas artes; a individualisa-
ção cada vez mais considerável de cada um—acarre­
tando a heterogeneidade progressiva da massa social — 
revelam nitidamente a lei da differenciação regulando o 
desenvolvimento da vida social, physica e psychica da 
humanidade. Mas se o meio social é a causa do progresso, 
tem também em si os germens de todos os sentimentos 
hostis a esse desenvolvimento. 

Tudo o que enfraquecer a funcção nervosa coorde­
nada do homem, que enfraquecer, portanto, a qualidade 
de se dirigir, é um obstáculo ao aperfeiçoamento da hu­
manidade. 

O homem para conseguir um grau elevado de indivi-
dualisação scrve-se de todos os processos que Lhe possam 
garantir, nas rudes luetas pela vida, o logar ambiciona­
do. O que domina os homens, a sua preocupação cons­
tante, é tornar mais util o trabalho do seu cérebro e 
dos seus braços. 
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Toda a paragem no movimento progressivo da huma­
nidade, conduz necessária e fatalmente á atrophia, á de­
generação e destruição dos povos. E, é por isso, que o 
o problema, educativo sobreleva a todos os outros; mas 
não deve espalhar ideias falsas e nocivas, nem deve fa­
zer doentes d'homens sãos. 

Esta caminhada longa da ambição humana é uma 
das mais poderosas causas da fadiga mental dos povos. 
E a essa muitas outras causas se juntam. 

listamos n'uma época toda votada á leitura. Os livros, 
a, imprensa, são uma necessidade dos tempos modernos; 
são o mais efficaz instrumento do progresso humano. 

As verdades da sciencia, os conhecimentos das artes, 
estão espalhados nos livros, nos jornaes, nas revistas, 
favorecendo toda esta troca de impressões, de pensa­
mentos, de observações, que é um dos grandes factores 
da unificação dos ideaes. 

A leitura em grande escala pode representar, porém, 
um prejuízo; ha n'ella uma rápida successão de senti­
mentos, emoções e pensamentos,n'uni período muito curto; 
seguindo o processo mental d'um auctor, a sua maneira 
de apresentar um determinado assumpto, a espontanei­
dade do pensamento do leitor diminue, lissa esponta­
neidade será tanto menor quanto menor fôr o seu desen­
volvimento intellectual. 

A simples leitura, sem applicação de qualidades crí­
ticas, conduz ao habito de não pensar independentemente. 
Hm determinado centro psycliico não trabalha, e, por­
tanto, afropliiar-se-lia. 

Uma leitura contínua, incessante, é ainda prejudicial 
porque; em virtude d'ella, o systema nervoso central ha-
bitua-se a uma. successão rápida de emoções fortes, o 
que representa, na vida pratica, um mal. 
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O género de leitura influe também. 
Para os adolescentes, que não sabem ainda dòminar-

se, a melhor leitura será a das obras scièntiftcas, porque 
exige um trabalho cerebral mais assiduo e não suscita 
as emoções vivas das obras litterarias. 

Também os tempos d'hqje se distinguem dos tempos 
d'outr'ora, pelo desenvolvimento da população das cida­
des e pela diminuição relativa da das aldeias; esta di­
minuição é, em grande parte, devida á immigração do 
aldeão na cidade. 

Foi ainda a ambição, a melhoria de vida, que levou 
o homem dos campos a trocar o ar tonificante da sua 
aldeia, pelo envenenamento suave da vida citadina,. 

Os prazeres que essa nova vida lhe proporcione ha­
de gozal-os depois de torturado pela lacta intensa a que 
o novo meio o obriga; o seu cérebro será constantemente 
agitado por successos múltiplos, que o fatigam. 

O desenvolvimento notavelmente intenso da vida das 
fabricas, d'esses collossaes formigueiros humanos, é tam­
bém uma das características da época e um dos factores 
da fadiga. 

A machina é um trabalhador incessante; a rapidez 
da sua marcha não é maior, porque a attenção do homem 
6 fraca para poder seguil-a. 

A machina não foi feita para alliviar a fadiga do 
trabalhador. Mosso, o sábio professor da Universidade 
de Turim, diz n'uma forma brilhante: «Basta ver estes 
homens seminus, cobertos de suor, arquejantes, mane­
jando estas massas enormes que uma força mysteriosa 
arrasta. O homem está condemnado a seguir a machina 
colossal que dirige; como ella, não poderá repousar; a 
sua attenção não pode diminuir, porque a menor distra-
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cçâo pode arrastal-o n'nma d'estas engrenagens podero­
sas, e a imaginação apavora-se ao pensar nas mutilações 
que os monstros industriaes produzem todos os dias á 
menor imprevidência, á mais leve hesitação d'aquelles 
que as dirigem.» 

Marx, concluindo que as invenções da sciencia não 
diminuem a fadiga; que a machina baixa o nivel intel­
lectual do povo, pois que a habilidade do operário se 
torna menos necessária ã medida que a machina se aper­
feiçoa; notando ainda (pie a machina não diminuiu o 
pauperismo, mas só veio explorar o operariado a favor 
d'uma minoria, accusa a sciencia de todos os males dos 
operários. 

Mas a verdade á que foi essa intensa vida fabril que 
trouxe comsigo os ideaes redemptores que aspiram á 
egualdade entre os homens, ideaes que teem nos sábios os 
seus mais fervorosos apóstolos. 

Hm todos os congressos de hygiene os assumptos 
que se referem á melhoria de oondicções do operariado, 
são tratados com dedicarão. 

Ainda no ultimo congresso de 1900, em Paris, E. 
Vaillant, apresentou sobre um dos assumptos a debater 
—legislação e regulamentação do trabalho—um relatório 
sobre o limite physiologico do trabalho, indicando os mé­
thodes de-(pie nos podemos servir para marear o mo­
mento, a partir do qual, a sobrecarga de trabalho e a 
fadiga começam. 

Das conclusões do seu relatório destaco estas, por se 
referirem mais directamente ao assumpto. «O trabalho 
deve ser limitado na. sua intensidade e duração. Deve ser 
remunerado por um salário necessário, compensador para 
o bem estar da existência. Deve lia ver todas as sema-
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íiás um repouso continuo e ininterrupto de um dia é 
meio e um certo numero de dias consecutivos de férias, 
por anno. Nos laboratórios de pliysiologia das TJniversi-
des de todos os paizes, deve fazer-se investigações so­
bre as condições physiologicas de creação, despeza, 
regeneração dos motores animados, e particularmente 
do homem ». 

Se os votos dos congressos representassem mais 
alguma coisa que a expressão dos sentimentos dos con­
gressistas, se os governos os cumprissem, certamente 
que a vida dos trabalhadores poderia ter, mesmo nos tem­
pos d'hoje, algum lenitivo para os seus males. 

São intermináveis as causas da fadiga mental dos 
povos. Deixei para o fim d'esta exposição o papel que á 
escola cabe como factor etiológico d'essa fadiga. Esse 
estudo faz parte da sequencia do meu trabalho, e áhi 
será esboçado. 

Vejamos agora quaes foram os factos de observação 
que levaram os investigadores a procurar todo este múl­
tiplo conjnncto de causas de fadiga; por outra, vejamos 
quaes os seus symptomas reveladores. 

N'uma forma singela e precisa pode dizer-se com 
Kraft Iíbing que «a anemia e a fraqueza do systema 
nervoso são a etiqueta do nosso tempo». 

A modificação qualitativa e quantitativa do curso das 
doenças, justifica-se pelas modificações do meio. As doen­
ças são o resultado das más condições hygienicas e anti-so-
ciaes d'esse meio. O estudo da morbilidade geral pôde, por­
tanto, servir para o reconhecimento das circumstancias 
anormaes e nocivas da vida. 

Ií o estudo das doenças tem tanto maior valor quanto 
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é certo que, servindo-me da expressão de Bouchard, lia 
doenças tão grandes que não cabem n'uni individuo, 
—estent!ein-se por uma geração fora. 

D'ahi, o maior interesse d'esse estudo, porque elle 
nos leva a prever o futuro e a prevenir os males de que 
os nossos continuadores virão a padecer'. 

O forte predomínio da anemia no seio das modernas 
gerações, é um facto revelado por signaes múltiplos. 

O numero dos medicamentos tónicos e fortificantes 
tem áugmentado consideravelmente; e esse augmente 
corresponde certamente a uma necessidade therapeutica. 
A sangria foi o tratamento por excellencia para um grande 
numero de doenças, no século XTIII; o século xx liga o 
seu amor ás transfusões. A medicina d'iioje é tonincan-
fcè, pertence'ao seu tempo; Broussais pertenceu ao seu. 

O menor uso (pie hoje se faz dos metliodos heróicos 
é uma consequência da, observação dos seus elfeitos per­
niciosos; os doentes não são os mesmos. A geração é de 
anemicos. 

Mas o que não devemos assegurar é que o prejuízo 
d'esses metliodos fosse egual em outros tempos; nem a 
generalisação que tiveram permitte suppôr tal. 

Quanto ao predomínio das doenças nervosas, elle é 
também revelado por muitos factos. O seu numero au-
ginentou, o seu quadro nosograpliico ampliou-se. A neu­
rasthenia, a paralysia geral, um grande numero de névro­
sés cardíacas, a loucura das creanças, etc., doenças so 
hoje estudadas, contribuem largamente para isso. 

Muitas doenças agudas, febris, e mesmo algumas 
doenças chrònicas, apresentam no seu decurso compli­
cações nervosas, delírio, convulsões e até alienação men­
tal, que se justificam pelo esgotamento e pela anemia 
cerebral. 
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listes accidentes nervosos são principalmente nota­
dos em indivíduos das classes mais elevadas da socie­
dade, n'aquelles que se dedicam, em especial, a tra­
balhos intellectuaes. 

O augmente considerável dos suicídios deve também 
ser apresentado para constatar a instabilidade nervosa, 
o predomínio das constituições psycopathieas no seio 
d'uni povo. 

Esse augmente observa-se 'U'uina maneira frisante e 
contínua em todos os estados da Europa. 

Qs medicamentos calmantes e excitantes são admi­
nistrados com muito maior frequência. O uso, ou melhor, 
o abuso que hoje se faz de alcool, cate, tabaco, etc., 
occasiona muitas perturbações eerebracs; é, porem, a 
instabilidade nervosa que leva o homem a procurar a 
excitação momentânea que provocam, apezar de conhe­
cer os prejuízos que esse azo lhe traz. 

As mudanças qualitativas que soffreram as doenças 
no seio das sociedades civilisadas, parece levarem á con­
clusão de que a anemia e a instabilidade do systema ner­
voso são realmente a «etiqueta dos nossos tempos.» 

O grande problema será o de cercar o homem de to­
das as condições de resistência. O meio em que elle 
vive precisa soffrer modificações que lhe proporcionem 
essa resistência. 

Como a educação representa um dos principaes fa­
ctores do valor intellectual e moral do homem, factor 
que pode mesmo attenuar os prejuízos (pie a hereditarie­
dade gerou, a solução do problema educativo sobreleva 
a de todos os outros. D'ahi a phase de lncta, phase de 
intensa elaboração, porque vem passando a pedagogia 
moderna. 
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O assumpto da minha these limita-se ao estudo da 
fadiga intellectual debaixo do ponto de vista pedagó­
gico: a fadiga provocada nas creanças e nos adolescen­
tes pelos trabalhos escolares. Não tem por fim o estudo 
da, fadiga, do surmenage acarretado por um exaggero 
de trabalho intellectual nos adultos, quando frequen­
tando já cursos superiores, nos sábios, nos professores, 
nos artistas, etc, em todos aquelles que voluntariamente 
se dão a uma, intensa actividade mental, que lhes pro 
duz todo esse conjuncto de perturbações aterradoras 
(pie tantas vezes leva á impossibilidade do ininimo es­
torço de intelligencia e á loucura. 

São casos destacados, ainda (pie numerosos, (pie se 
revelam 11'iim dado momento, por uma symptomatologia 
propria e que o medico submette a nina therapeutica 
adequada. 

O problema (pie mui pallidamente me proponho es­
boçar,- resulta, sem duvida, mais interessante. 

A creança é o homem d'amanlm. Uma creança nor­
mal num meio conveniente, dará o homem normal. 
Ainda que o individuo normal seja uma consideração de 
hypothèse, o meio em que a creança vive 6 que deverá 
ser apropriado para o seu desenvolvimenti integral, a 
tini de não prejudicar o homem futuro. 
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Devemos considerar duas espécies de fadiga intelle­
ctual: a physiologica e a pathologica, ou surmenage. A pri­
meira é aquella que se deseja obter, para um maior des­
envolvimento da intelligcncia; a segunda, a que é pre­
ciso evitar. A delimitação das duas espécies de fadiga 
é um facto importante em pedagogia, mas a dimculdade 
está em indicar onde terminam os signaes physiologi-
cos e começam os pathologicos. Binet, nota que o cara­
cter distinetivo do surmenage estai ao modo de reparação 
da fadiga. E assim, diz elle: «Uma fadiga normal é 
aquella, que se repara por si, sem que se tomem precau­
ções e cuidados uygienicos particulares; surmenage, a 
fadiga que exige para a sua, reparação condições exce-
pcionaes». D'ahi decorre naturalmente o conhecimento 
indispensável dos signaes mínimos de fadiga para poder 
determinar o tempo e a velocidade da sua reparação 
normal, segundo as idades e os trabalhos intellectuaes 
exigidos aos alumnos. 

W indispensável estudar com todo o interesse os 
effèitos do trabalho escolar requerido pelos regulamen­
tos, programmas e methodos de ensino, para, conhecer 
e solicitar, então, todo um conjuncto de reformas obede­
cendo a um [dano scientifico que, as conclusões de expe­
riências a realisar, justifiquem. 

Os methodos permittindo estudar experimentalmente 
os effèitos da fadiga intellectual, são conhecidos. í) que é 
preciso é fazer d'elles uma larga applicação nas escolas. 

Ao lado das experiências deve collocar-se o processo 
pathologico da colheita de casos, que, sendo copiosa, 
fornecei precioso ensinamento. 

Binet, não liga grande importância a esse processo, 
referindo-se, comtudo, ao papel que elle pode represen­
tar quando annotar factos repetidos. 
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Hoje, porem, que os methodos experimentaes não 
resolvem ainda, por si, a questão, o processo patholo­

gico poderá fornecer a indicação, não digo já da medida 
da fadiga, mas a da sua existência, E a existência d'essa 
fadiga nas escolas primaria e secundaria não 6, apesar 
de tantas afirmativas, um facto nitidamente provado. 
Ha, por assim dizer, uma espécie de crença, de convi­

cção intima, derivada de considerações varias, levando 
o maior numero dos medicos a aftirmar a existência do 
surmenage escolar. Se é certo que o processo pathologico, 
tal como tem sido dirigido, não resolve o assumpto, elle 
teve, todavia, o grandíssimo valor de collocar a questão 
em debate, originando toda uma série de methodos expe­

rimentaes, que nos deixam prever a possibilidade de 
chegar a uma conclusão segura. 

Ha muitos annos já, que a escola foi accusada de 
fazer doentes das creanças que a frequentam. 

Em L877, no congresso d'hygiène de Nuremberg, 
Finkelnburg chegou, num relatório ahi apresentado, ás 
seguintes conclusões: «A escola contemporânea provoca 
nas creanças perturbações de vista, principalmente 
myopia; congestão cerebral, revelaudo­se por dores de 
cabeça* hemorragias nasaes e vertigens; desvios da colu­

mna vertebral; inappetencia e más digestões; predispo­

sição para as affecções pulmonares; doenças cerebraes, 
nervosismo; perturbações menstruaes, nas raparigas.» 

Wirchow e Westphal, pela mesma época, n'um rela­

tório enviado ao ministro da instruução publica d'Alle­

manha, declaram haver grande numero de creanças que, 
começando a frequentar a escola, se tornam mais pallidas 
e fracas, e que esta mudança se opera com maior ou 

■t 
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menor rapidez; ao mesmo tempo tornam-se apathicas, a 
memoria enfraquece, queixam-se de fadiga e d'um certo 
mal-estar. Na Russia, Maria Manaceïne observou que 
certas creanças, atacadas duas vezes de sarampo, no 
período pre-escolar, 5 a >S annos, e no period o escolar, 
só n'este ultimo caso o sarampo veio acompanhado de 
accidentes nervosos. 

Em 1884, os medicos inglezes, cônscios dos prejuizos 
da escola, dirigiram ao parlamento do sen paiz um rela­
tório que concluía pelo pedido d'uma reforma immediata 
de todo o systema d'instrucçâo da juventude. 

Esta petição, foi, principalmente, determinada pe­
los trabalhos do psychiatra inglez Crichton-Brown. Af-
firmou elle que o surmenage cerebral, que se desenvolve 
nas creanças sob a influencia da instrucção nas escolas, 
pode passar1 despercebido, mas o systema nervoso eu 
contra-se n'uni estado tal de instabilidade, (pie basta 
uma doenya ligeira e accidentai para originar na creança 
o desenvolvimento d'uma doença tão grave como a de­
mência aguda. Justifica a sua aflirmativa na observação 
d'uni caso de demência aguda sobrevindo n'uni decurso de 
grippe a uma rapariga .surmenée. A observação de Ma­
naceïne, justifica o mesmo lacto. Nao procurando criti­
car a generalidade da aflirmativa de Brown, é sem du­
vida, muito interessante a sua conclusão de que o sur­
menage escolar, pode não se revelar e comtudo existir; 
o problema 6 descobril-o no seu inicio. 

O relatório dos medicos inglezes levantou grande dis­
cussão no parlamento; foi nomeada uma cominissão para 
o estudo do assumpto, e esta connnissão foi obrigada a 
reconhecer que existia realmente algum surmenage nas 
creanças (pie frequentavam a escola, apezar de todas as 
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explicações dadas para justificar o facto por diversas 
predisposições individuals das creanças. 

.Na Dinamarca, Hertel, reconheceu que em 28:114 
estudantes, 16:889 rapazes e 11:225 raparigas, 29 n/0 

dos primeiros e 41 °/o (^as segundas eram, uns, escro-
phulosos, outros, anemieos, outros, ainda, padeciam de 
doenças nervosas, etc, independentemente de casos nume­
rosos de affecções oculares. 

Na Suécia, Axel Key conclue das investigações rea-
lisadas nas escolas do seu paiz, que só metade dos almn-
nos que as frequentam era perfeitamente saudável. Na 
Suécia, as creanças das classes adiantadas trabalham de 
11 a 12 horas por dia; 30 % d'essas creanças são chlo-
roticas e 10 °/0 teem desvios da eoluinna vertebral. 

listes perniciosos effeitos são attribuidos por Axel 
Key á fadiga e á iinmobilidade prolongada. 

A questão reuectiu-se também em França. Em 1885 
o dr. Olivier n'unia communicação ao conselho d'hygiène 
do Sena, diz: «Encontrei na minha consulta hospitalar 
um certo numero de rapazes que frequentavam a esco­
la, queixando-se do peito e nos quaes não havia ante­
cedentes hereditários ou antecedentes iudividuaes 
dando indícios de tuberculose. Como justificar este facto 
a não ser com o meio escolar?» 

Num grande numero de sessões da Academia de 
Medicina de Paris, em 188G e 1887, foi debatido o as­
sumpto do surmenage intellectual ãa infância e da juven­
tude. A grande maioria dos oradores reconheceu os de­
feitos da organisacão do ensino d'essa época. 

Na longa discussão que se realisou no seio da Aca­
demia, alguns dos seus membros sustentaram uma these 
mixta. Perguntaram se não se exaggeraria a influencia 
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do surmenage, attribuindo-lhe estados mórbidos que re­
sultam da accumulação, da sedentariedade, da heredita­
riedade, da crise da puberdade, etc. Outros declararam 
que não podiam, pelas observações colhidas, assegurar 
os prejuízos do surmenage; negando ainda alguns a sua 
existência. 

Para Brouardel os grandes internatos nas cidades 
são uma das causas do estiolamento dos alumnos. Es­
ses estabelecimentos deviam estar tora dos centros po­
pulosos, nas aldeias, em casas amplas, onde os alumnos 
respirassem um ar que não fosse aquelle por muitas 
vezes coado atravez dos pulmões dos seus camaradas. 
Proclama ainda a organisação das colónias de ferias. 

.Dujardin-lieaumetz referc-se particularmente ao en­
sino normal para o sexo feminino. Enumera a diversi­
dade enorme de matérias que o programma, semelhante 
ao da nossa organisação, exige; conclue, pedindo a re­
dacção dos programmas, a diminuição das horas d'aula 
e do trabalho em casa para preparação das lições. 

Bochard, segue mi esteira de Beaumetz. Não accusa 
só o ensino normal; o ensino lyceal pecca pelo mes­
mo exaggero de programmas, que reclamariam, para 
serem seguidos com proveito, «a vida inteira d'uni 
homem excepcionalmente intelligente. » O tempo que se 
gasta no estudo das matérias dos programmas é em de­
trimento dos exercícios corporaes. 

Peter, não quer que se eliminem do ensino as huma­
nidades, mas diz que estas não devem fazer esquecer a 
Humanidade. O ensino, em todos os graus, é verdadeira­
mente anti-humanitario e a causa directa da decadência 
dos rapazes da época actual. 

Os accidentes, comtudo, não se manifestam, muitas 
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ATezes, senão depois do exame de sabida, e é por issd 
que devemos desconfiar das estatísticas que se baseiam 
nos dados fornecidos pelas enfermarias dos estabeleci­
mentos escolares. Corrobora as suas afirmativas com 
uma série de casos de surmenage, alguns dos quaes são 
proveitosos ensinamentos. 

Lagneau, estuda as perturbações pathologicas obser­
vadas nas escolas; resume-as em lesões dentarias, parti­
cularmente a periostite alveo-dentaria; a tuberculose, 
muitas vezes, nos alumnos mais estudiosos; perturbações 
nervosas, cephalalgias i neurasthenia, etc. Todo este 
conjuncto pathologico, diz Lagneau, é muitas vezes, a 
consequência da contensão intellectual prematura. 

Foram principalmente estes oradores que accusaram 
os inconvenientes da escola, sob o ponto de vista da 
fadiga. 

Luys, sustentou uma these contraria á opinião que 
predominava n'esta discussão; elle não crê que o surme­
nage provoque a tuberculose. «Que cérebro haverá mais 
fatigado do que o (Fura alienado? E comtudo só encon­
trei em 1086 observações de loucura, 6 casos de tuber­
culose. Attribuo os maus resultados da vida nos lyceus, 
principalmente ás más condições hygienicas d'esses es­
tabelecimentos. Na edade dos estudos clássicos, o cére­
bro attingiu já o seu desenvolvimento; e, desde que o 
cérebro pode funccionar activamente, devemos pedir-lhe 
um máximo de trabalho, porque assim chegaremos aos 
mais surprehendentes resultados. Broca, provou, com 
effeito, que o cérebro, dos parisienses particularmente, 
augmenta em progressão crescente desde séculos, como 
massa e como volume; a cubagem d'um craneo do se-
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culo xii é muitíssimo inferior á. d'uni craneo do nosso 
tempo.» 

Lagaeau, explica este facto, pela selecção, visto Pa­
ris attrahir a si os indivíduos mais intelligentes e, por 
consequência, com maior desenvolvimento cerebral. 

Tara Charcot, o surmenage intellectual verdadeiro, 
não existe nos collegios, porque não pode existir na 
(idade em que a creança os frequenta. Toda a quanti­
dade de trabalho, que ultrapasse a media do seu vigor 
intellectual ou não será realisada, ou sel-o-ha maehinal-
mente. 

A creança não é capaz de produzir voluntariamente, 
a força de hypertcnsão cerebral necessária para forne­
cer uma somma de trabalho acima do seu vigor. Só o 
adulto ó que soffre os males do surmenaye, quando se 
dedica voluntariamente a um estudo intensivo. 

Marc Sée, medico dos lyceus, tomou as suas obser­
vações na época próxima dos exames; os estudantes 
queixaram-se-lhe de catarrhos, bronchites, anginas, etc. 
affecções que não estão em relação directa com o surme­
nage. Outros tiveram cephalalgias, sem gravidade, é certo, 
mas que obrigaram alguns a recolher, por um tempo 
máximo de dois dias, á enfermaria, listas indisposições 
não podem ser em absoluto imputadas a um trabalho 
intellectual exaggerado. 

Lanceraux, medico também d'uni lyceu, recolhendo 
a relação das principaes doenças tratadas na enfermaria 
a seu cargo durante vinte annos, encontrou uma única 
observação de meningite. íPesse mesmo período, sete 
aluamos tiveram hemoptises, mas seis d'elles accusavam 
antecedentes tuberculosos. No mesmo espaço de tempo 
houve quarenta casos de febre typhoïde, declarados, 
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quasi todos, em aluirmos que poucos mezes frequenta­
ram o lyceu. Este numero não o considera Lanceraux 
muito elevado, visto as graves epidemias de typho que 
houve em Paris durante esses annos; concluiu affir-
mando que a saúde dos estudantes francezes estava me­
nos ameaçada do que se suppunha. 

As conclusões dos trabalhos da Academia de Medi­
cina, resumiram-se nos seguintes votos: modificação do 
regimen escolar d'essa época; mudança dos internatos 
liara fora das cidades, ein logares onde houvesse campo 
suficiente para os recreios; augmente da duração do 
somno para as creanças; diminuição do tempo consa­
grado ao estudo e ás aulas ; e, por ultimo, necessidade 
imperiosa de submetter os alumnos a exercícios physi-
cos, quotidianos, proporcionados ás suas idades. 

A discussão da Academia de Medicina agitou a im­
prensa e levou o governo francez a nomear uma com-
missão de professores e de membros da mesma Acade­
mia i>ara procederem á revisão dos programmas. A So­
ciedade Franceza d'Hygiène abriu um concurso de 
trabalhos scientificos sobre a questão da sedentariedade 
c surmenage escolar. 

O assumpto estava na ordem do dia; começou então 
a interessar a opinião publica. 

A phrase do extraordinário espirito de Alexandre 
Humboldt: «Estaria perdido physica e intellectu aim ente 
se tivesse cabido nas mãos da escola contemporânea », 
foi acceite como uma verdade, e o ensino officiai foi 
aceusado de commetter verdadeiros crimes. 

Em Portugal, que eu conheça, não foram publicados 
trabalhos de qualquer espécie sobre o assumpto. 

Quando começou a vigorar a actual reforma do en-
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sino secundário, a opinião agitou-86. No congresso do 
professorado livre realisado no Porto, para o exame 
critico d'essa reforma, o estudo da fadiga que ella po-
desse acarretar não se tratou em especial. Em nenhuma 
das três partes em que se dividiram as matérias de que 
o congresso se oceupou — estudo dos erros da reforma, 
attentados contra a liberdade c orientação a dar a um 
novo plano de ensino — se debateu o assumpto. 

D'esse congresso, pela precipitação com que foi orga-
nisado, não resultaram, infelizmente, ensinamentos pro­
veitosos. 

Nas sociedades medicas do Porto e Lisboa, a reforma, 
foi também discutida, mas não foram presentes, que eu 
saiba, trabalhos, quer de estatística quer de observação 
pessoal, sobre os effeitos da fadiga no estudante portu­
guês. 

O meu intento n'esta rápida apresentação d'alguns 
trabalhos sobre o surmenage e sedentariedade escolar, é 
mostrar que o processo pathologico—estatisticas e obser­
vações—collocando a questão em evidencia, a não resol­
veu. E' preciso lançar mão de outros processos de invés, 
tigação (pie se conjuguem para a solução do problema. 

Se os trabalhos de estatística por mim citados, de 
Hertel, na Dinamarca, de Alex Key, na Suécia e de 
Olivier em França, consideram a escola como um dos 
factores etiológicos das doenças dos alumnos, é certo, no 
emtanto, que não podemos affirmar d'uma maneira posi­
tiva que taes doenças se não tivessem produzido se elles 
a não frequentassem. 

Para se chegar a uma conclusão segura, seria preciso 
saber—e não se sabe por falta de trabalhos estatísticos 
—quaes as doenças que se deram nas creanças que não 
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frequentaram aulas no período e na edade escolar. Conv 
paradas taes estatísticas, habilitar-nos-iamos a formar uni 
jnizo verdadeiro. 

A muitas outras estatísticas recolhidas falta a rigo­
rosa indicação do numero certo de casos. 

A observação destacada de casos de fadiga, não dá di­
reito á generalisacão de (pie muitos auctores usam. Como 
muito justamente diz Binet, poderão, quando muito, ser­
vir de exemplo a todos os estudantes para que se não 
exponham aos perigos d'iim trabalho intellectual intenso, 
mas o que não podem é levar á conclusão de (pie todos 
os estudantes estão, com o trabalho das aulas, ameaçados 
d'esses perigos. 

Das considerações feitas sobre casos isolados, pare-
cem-ine muito justas as de Brown e Manaceïne, concluindo 
que muitos casos de surmenage podem passar desperce­
bidos até á oecasião em que despertam n'um máximo 
de intensidade. 

Nem mesmo se pode alhrmar que as creanças d'hoje 
não venham a soffrer amanhã todos os desarranjos pro­
venientes do excesso de trabalho a que foram obrigadas 
nos primeiros annos da vida escolar. 

Seria interessante, ainda que não fosse em absoluto 
convincente, recolher indicações sobre a maneira como 
nos cursos superiores se dirigem os estudantes que, du­
rante a instrucção primaria e secundaria, foram consi­
derados bons, regulares ou médiocres. 

O relatório da commissão ingleza, concluindo pela 
existência d'algum surmenage nos estudantes do seu paiz, 
pecca também por não indicar quaes os signaes revela­
dores d'esse grau de surmenage e quaes as razões que 
levaram essa commissão a não explicar algumas das 
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perturbações observadas por predisposições individnaes 
das creanças. 

A muitas das affirmações asseguradas por homens 
do valor de Wirchow, Brouardel, Beaumetz, etc, ainda 
que parecendo de todo o ponto justas, falta-lhes, no em-
tanto, uma base experimental era que se- fundem. 

Os trabalhos de estatística de Marc Sée e de Lan-
ceraux, afflrmando que não podem ser rigorosamente 
imputadas ao surmenage as perturbações observadas nos 
estudantes de alguns lyceus de Paris, não estão tam­
bém livres de critica. Oomo esses trabalhos são basea­
dos só nas tabeliãs dos alumnos que tinham de recolher 
por motivo de doença ás enfermarias lyceaes, não po­
dem assegurar que muitos d'aquelles que, por qual­
quer motivo, não recolheram ao leito, não estivessem 
fatigados, revelando-se só mais tarde essa fadiga. A 
observação de Marc Sée sobre grande numero de alu­
mnos que apresentaram cephalalgias, sem gravidade de 
occasião, é certo, parece vir mostrar, relacionando-a com 
a de tantos outros medicos, que realmente a cephalal­
gia indica um determinado grau de fadiga, de que não 
se conhece a gravidade. 

Charcot, assevera que a creança não soffre os incon­
venientes da fadiga, porque reage a um trabalho des­
proporcionado, com a falta d'attençao; mas não apre­
senta estudos que justifiquem a sua afhrmativa, nem 
sabemos também se essa reacção da creança, represen­
tará já um determinado grau de fadiga intellectual. 

O processo pathologico, tal como foi dirigido, não 
leva, portanto, a conclusões seguras. 

Desde que se quer encontrar e medir a fadiga pro­
duzida pelos trabalhos escolares, estudar os seus effeitos, 
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seria melhor dirigir as investigações nas proprias au­
las, e procurar, durante ellas, o resultado do trabalho in­
tellectual ahi exigido, ou d'uni outro que se escolhesse 
e que fosse o mesmo para um determinado numero de 
aluinnos. 

A essas experiências recorreu a pedagogia moderna. 
Nos laboratórios de pliysiologia e de psyehologia estu-
daram-se os methodos que depois foram applicados nas 
escolas. Essas experiências não são ainda hoje tão nu­
merosas como deveriam ser, mas revelam, como veremos, 
quanto ha a esperar das investigações experimentaes 
realisadas nas escolas. 



IV 

Tentarei n'este capitulo indicar os différentes me-
thodos de que os psycolog'os teem lançado mão para 
descobrir a fadiga intellectual nos alumnos das escolas. 

Na exposição d'esses methodos serviu-me, principal­
mente, de guia precioso, o excellente livro de Binet. 
«A fadiga intellectual» que é dos trabalhos mais 
completos sobre o assumpto. Binet, lançando, com este 
livro, as bases da sua bibliotheca «destinada a fazer 
aproveitar a pedagogia dos progressos recentes da psy-
cologia experimental» e ligando a essa obra uma grande 
parte da sua actividade e o seu superior espirito criti­
co, é uma das figuras a quem mais deve a pedagogia 
moderna. 

As experiências realisadas nas aulas para a medida 
da fadiga que os trabalhos intellectuals provocam, teem 
sido principalmente dirigidas escolhendo exercícios in-
tellectuaes (pie exigem uma certa actividade mental, um 
certo esforço de memoria, attenção, etc. 

Esses exercidos são, ordinariamente, — dictados, cal­
culou, o methoão da memoria d'algarismos, o methodo de 
combinações e ainda o das reacções d'escolha e o das asso­
ciações de ideias. 
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Manda-sc executar esses exercícios a todos os alu­
irmos, antes e depois das aulas; a differença no numero 
d'erros commettidos, na velocidade de execução, etc., 
indica o grau da fadiga. 

Podemos ainda servir-nos de instrumentos como o 
ergogrwpho de Mosso, para a medida da. fadiga muscu­
lar que o trabalho da intelligencia acarreta, e do com­
passo ele Weber, para medir a sensibilidade tactil, que 
também não é a mesma antes e depois das aulas. Os 
outros instrumentos, sphygmometros, sphygmomariometros, 
thermometros, etc., não nos podem, por emquanto, servir 
para indicar a fadiga, porque não são conhecidas ainda 
as relações entre as modificações funecionaes que esses 
apparelhos revelam e o trabalho intellectual prolongado. 
Os exercícios de memoria d'algàrismos, dictadós, cálcu­
los, e o methodo de combinações, são os que mais va.n-
tangeui fornecem, visto como, por meio d'elles, ó de re­
lativa facilidade o reconhecimento dos signaes de fadiga; 
são de execução rápida, o que é uma vantagem impor­
tante para experiências nas escolas; não exigem conhe­
cimentos muito especia.es da parte do experimentador, 
e podem dirigir-se ao mesmo tempo a um grupo nume­
roso (1'alumnos. 

O compasso de Weber, tem o inconveniente de só se 
poder empregar individualmente. O ergographo, além 
d'esse, tem ainda o de não levar- a. conclusões tão segu­
ras como os outros processos. 

listas différentes experiências podem ser orientadas 
paia dois tins—conhecer a media geral da fadiga d'uina 
aula ou a media individual. 

No primeiro caso, toma-sc a media de todos os erros 
commettidos por todos os alumnos antes e depois das 
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aulas; no segundo uotam-se os erros de cada alumno des­
tacadamente. 

A media geral é a de mais importância e interesse 
para o psycologo porque se dirige á maioria; o exame 
individual é de maior interesse para o professor porque 
lhe permitte notar as differenças entre os discípulos, e, 
assim, dividil-os em vários grupos — alumnos que se 
fatigam, alumnos que se não resentem do trabalho a que 
foram submettidos e alumnos que fazem ainda melhor as 
suas provas depois das aulas. 

Os exercidos que fleam enumerados devem ser um 
tanto difflceis, estando, porem, tanto quanto possível, 
na mesma relação de egualdade para todos os alumnos. 

Devem ser ainda escolhidos de forma a não poderem 
os erros ser interpretados de maneira différente pelos 
classificadores. 

O methoão dos dictaãos ú dos que melhor satifaz a 
todas as indicações. O dictado é uni exercício que os 
alumnos estão habituados a fazer e que lhes não occa­
s i o n a l emoção, o que poderia prejudicar a experiência; 
os erros commettidos contam-se facilmente e não estão 
sujeitos a interpretações diversas; aproveita a unia aula 
numerosa. 

O methoão dos cálculos, réalisa se ordenando a unia 
aula inteira, (pie faça exercidos sobre operações ari-
tluneticas, multiplicações e addieões, expressões algé­
bricas simples, problemas d'algebra, e tc , recolhendo-se 
esses exercícios ao rim d'uni período de tempo, (pie varia 
entre vinte minutos e uma hora; quando a duração dos 
cálculos é a maxima, intercalam-se períodos de repouso. 

N'esta prova ha o inconveniente de não ser tão fácil 
a interpretação dos erros como na de dictado e o de pro-
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vocar nos alunmos am certo aborrecimento, que os levará 
a não resolverem os problemas sempre com o mesmo zelo, 
e assim imputar-se a fadiga o que só é devido a abor­
recimento. Isto, porem não quer dizer que o processo 
não tenha sido empregado com vantagem, como vere­
mos. 

O methoão das combinações consiste em mandar aos 
aluirmos preencher lacunas d'uni texto de que se apa­
garam algumas palavas ou sylabas. A contagem dos erros 
6 um pouco arbitraria e é também difficil obter modelos 
equivalentes, para distribuir por lodos os aluirmos. 

0 methoão das reacções de escolha, é individual. Con­
siste, em medir com o ehrononietro o tempo gasto pelo 
alumno a fazer signal com a mão de ter ouvido ao ex­
perimentador pronunciar duas vogaes différentes. Ouvin­
do unia das vogaes que previamente lhe fôr designada, 
levanta, á mão direita, ouvindo a outra, a esquerda. 
Toma-se a media da duração d'um certo numero d'estas 
reacções, antes e depois das aidas, e mede-se assim a 
fadiga. Também se pode modificar a experiência : — pro­
nunciar muitas vezes uma palavra e ver o tempo que 
decorre até o alumno a repetir, tendo-lhe recommendado 
antes (pie o faça o mais rapidamente que possa. 

Este methodo 6 principalmente empregado nos la­
boratórios de psychologia. 

No methodo das associações d'ideias, toma-se a media 
do numero de associações despertadas num individuo, 
antes e depois das aidas, pela presença d'uni certo obje­
cto. A differença entre esse numero, mede a fadiga. 

O compasso de Weber, fornece boas indicações. O que 
não se conhece é a proporcionalidade entre a distancia 
a que são percebidas as pontas e o grau de fadiga; in-
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dica se o alumno está mais oil menos fatigado, mas não 
habilita a avaliar, ao certo, as differenças. Alem d'isso 
pôde estar o alumno fatigado e, comtndo, a distancia a 
que percebe as pontas ser a mesma. 

O uso do compasso deve ser feito por pessoas expe­

rimentadas. 

Depois de ter mostrado quaes os principals metho­

dosde que se teem servido os psychologos para chegarem 
ao conhecimento da fadiga nas aulas, passarei em re­

vista alguinas das experiências realisadas com esses 
metliodos. 

Os auctores teem­se servido d'uni processo especial 
que applicam a determinado grupo de alumnos; teria 
sido muito mais interessante e levaria a resultados mais 
seguros, applicar todo o conjuncto de experiências ao 
mesmo grupo de estudantes, para melhor poder conhe­

cer as relações entre os différentes metliodos. 
O mcthoão dos ãietaãos foi pela primeira vez usado 

pelo medico russo Sykorsky, em 1878. As suas conclu­

sões teem sido confirmadas por investigações posteriores. 
Comparou mil e quinhentos dictados feitos pelos 

alumnos de manhã, antes do começo das aulas, e no fim 
d'ellas. Não contou os erros que reconhecia ser devidos 
á ignorância das regras da escripta ; notou somente os 
<pie podiam ser evitados com a attenção, desde que a 
actividade nervosa psychica funccionasse numa ordem 
perfeita. 

Em todas as provas das différentes classes, frequen­

tadas por alumnos de cultura litteraria diversa, os re­

sultados foram os mesmos:— o numero de erros é maior 
depois das aulas. 

5 
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Bis a media obtida: — 1." classe, antes das lições, 
123,5 °/0; depois das aulas, 1.56,6 "/,/,— y-a classe, antes 
das'lições, 121,4 %5 depois, 145,2 % — 3.a classe, antes 
das lições, 72,4 "„/ ; depois 108,8 % — 4.a classe, 66,7 %; 
antes das aulas e 1)4,2 % depois—5." classe, 61,3 % 
antes e 81 % depois — (>.a classe, 45,7 % antes das lições 
e 80 % depois. 

Comparando os resultados das duas classes extremas 
vê-se que os alumnos da l.a classe dão maior numero de 
erros antes das aulas que os da (i.a liste facto deve estar 
dependente não só da maior dificuldade que os exercí­
cios de dictado apresentam para os alumnos da primei­
ra classe, como nota Sykorsky, mas também, segundo 
julgo, de poderem os alumnos das classes adiantadas fi­
xar mais a sua attenção (visto só se tomaremos erros 
dependentes da falta d'attençao) sobre um certo exercí­
cio. A fadiga determinada depois dos trabalhos escola­
res faz-se resentir com mais intensidade nos alumnos da 
(>.a classe, cujo coeficiente de erros é este: - ^ = 1 , 7 5 , 
do que sobre os da primeira, cujo coeficiente é egual a 
' ^ = 1,26. Este resultado 6 devido, pareee-me, ao facto 
de os alumnos das classes superiores serem obrigados a 
maior esforço d'attençao durante as aulas, facto que os 
fatigou mais que aos alumnos da primeira classe. 

Quanto á natureza, das omissões, Sykorsky notou que 
as consoantes são omittidas mais vezes que as vogaes; 
notou ainda que os sons produzidos por movimentos se­
melhantes d'articulaçâo, se encontram muitas vezes subs­
tituídos; este facto vem também demonstrar, como já o 
tinha assegurado o numero d'erros, que realmente 0 tra­
balho intellectual embota a attenção a ponto de levar o 
alumno a não distinguir dois sons de articulação seme­
lhante. 
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Eõpfner, que em seguida a Sykorsky usou o methodo 
dos dictados, não procurou avaliar a fadiga provocada 
pelas aulas; investigou somente a marcha d'um dictado 
demorado e a fadiga jwovocada por esse exercício esco­
lar durante duas horas. Com essse fim dicton a uma 
aula de cincoenta alumnos, d'uina media de 9 annos, 
dezenove phrases, cada uma das quaes tinha trinta let-
trás. 

O numero d'erros foi maior nas ultimas phrases que 
nas cinco primeiras; quer dizer, esse trabalho, provocou 
também unia certa fadiga. 

Hopfher agrupou os erros em diíferentes ordens: la­
cunas, mudanças, substituições, emprego ãe lettras duplas 
por simple» e vice'-versa. lisses erros manifestavam-se não 
só nas palavras mas também nos seus elementos—sylla-
bas e lettras. 

Verificou que em todos esses grupos, o numero d'erros 
augmentava para o fim do trabalho. 

As lacunas davam-se repetidamente nas lettras linaes; 
o <pie pode significar o inicio do enfraquecimento da at-
tenção. 

Em 1890, Friedericli dedicou-se a experiências que 
lhe mostrassem não só a influencia do trabalho das au­
las, segundo a duração d'esse trabalho, mas ainda a dos 
recreios escolares e a da gymnastica. 

Escolheu cincoenta e um alumnos d'uma media de 
dez annos de idade, submettendo-os a exercícios de meia 
hora de dictado, em dias e lioras différentes. 

Pelo maior ou menor numero de erros no dictado 
avaliou Friederich o grau de fadiga das creanças. 

Eis o curioso quadro d'esses erros, nas différentes 
phases em que a prova se realisou: 
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A's oito horas da manhã, antes das aulas e, 
portanto, sem terem praticado nenhum 
outro trabalho 47 erros 

De manhã, depois d'uma hora d'aula . . . . 70 » 
Após duas horas d'aula, divididas por oito 

minutos de recreio 122 » 
Tendo duas horas seguidas d'aula 160 » 
No fim de três horas d'aula, tendo em cada 

hora quinze minutos de recreio 112 » 
Depois de três horas d'aula, só com um 

recreio de quarto d'hora entre a segunda 
e a terceira 1 70 » 

Tendo as mesmas três horas, mas sem recreio 185 » 
Depois de três horas de recreio seguindo aos 

trabalhos da manhã 65 » 
Fazendo o dictado no fim d'uma hora de 

gyinuastica 150 » 
A.' tarde, depois de duas horas d'aula, com 

quinze minutos de recreio entre cilas. . . 110 » 
Depois de duas horas d'aula de tarde, mas 

sem recreio 190 » 
W claro que estes erros são os que, em media, deu 

todo o grupo de cincoeuta e um alumnos. 

Os resultados que ahi ficam são interessantíssimos 
sob todos os pontos de vista. 

O que immediatamente resalta é a influencia bené­
fica dos recreios sobre a fadiga escolar. 

Vê-se que o exercício no fim de duas horas d'aula 
sem recreio, resultou com 160 erros ; realisado em cguaes 
circurnstancias, mas tendo havido um recreio de oito 
minutos apenas, o numero de erros desceu a 122. 
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îsTo fim de très horas d'aula é maior o numéro de 
erros do que depois das aulas de mua ou duas horas. 
lios exercícios de dictado levados a effeito no fim de 
très horas d'aula, nota-se, da mesma forma, a influencia 
favorável dos recreios—o numero de erros foi tanto me­
nor, quanto maior foi o numero de recreios. 

O intervallo de três horas de recreio entre as aulas 
da manhã e a experiência, não chegou para conduzir ao 
numero de erros normal, considerando assim o obtido 
antes das aulas da manhã. Este foi de 47, tendo sido de 
60 no caso em referencia. Este recreio de três horas 
approximou os alumnos sensivelmente do estado produ­
zido por uma hora d'aula, em que é de 70 o numero de 
erros. 

Vê-se também que o trabalho da tarde fatiga mais 
que o trabalho da manhã. Depois de duas horas d'aula, á 
tarde, com e sem recreio, houve, respectivamente 110 e 
190 erros, equivalendo proximamente a depois de i r a 
horas de manhã, nas mesmas condições, em que os erros 
foram 112 e 185; podendo, portanto, concluir-se que as 
aulas da manhã produzem fadiga de que as creanças se 
resentem nos trabalhos da tarde. 

Os resultados que ficam expressos, demonstram ainda 
que uma hora dê gymnastica é quasi equivalente ao tra­
balho de duas horas d'aula sem recreio. 

Depois da gymnastica deram 150 erros; no fim de 
duas horas seguidas de trabalho escolar, 160. 

Os effeitos da gymnastica tratal-os-hei quando indi­
car as relações entre o trabalho physico e intellectual. 

Pena foi que Friederich fazendo um trabalho tão 
completo, não tivesse estudado a natureza dos erros. Se­
ria curioso saber qual a differença dos erros dados, de­
pois de lições de matérias diversas. 
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O mcthoão dos cálculos, tem-se empregado também. 
Consiste em mandar resolver pelos aluirmos proble­

mas de addições, multiplicações, ou outros, durante tempo 
variável. 

Beeonhece-se que a velocidade com que os problemas 
são resolvidos, quer dizer, o numero d'algarismos calcu­
lados, augmenta á medida que os problemas se repetem. 

Este facto é uma consequência da acção do exercício 
sobre um determinado trabalho intellectual. 

O numero dos erros commettidos pelos alumnos au­
gmenta também nos últimos problemas. E' um eifeito da 
fadiga. Esse augmente é ainda superior ao de velocidade, 
liurgersteiu, usou nas suas experiências do processo das 
addições e multiplicações realisadas com cento e sessenta 
e dois alumnos entre onze a treze annos; o numero de 
algarismos calculados nos primeiros problemas foi de 
28:000; nos últimos, 40:000; sendo o augmente—12:000 
—inferior a metade do numero primitivo. 

Os erros dados por toda a aula foram, nos primeiros 
problemas, 850; nos últimos, 2:400; o augmente —1:150 
—é quasi o dobro do numero dos erros nos primeiros 
exercícios. O augmente dos erros foi, como se depreliende, 
superior ao augmente de velocidade. 

O numero dos algarismos emendados pelos alumnos 
sobe também nos problemas finaes. Assim, nos primeiros 
notam-se 400 algarismos corrigidos, nos últimos 050; o 
augmente foi de 450, quer dizer superior ao numero pri­
mitivo d'erros. 

O augmente dos algarismos emendados é também 
maior que o de velocidade. 

listas experiências duravam uma hora, com interval-
los de cinco minutos em cada dez minutos de calculo. 
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Laver, na Allemanha e Holmer, na America, verifi­
caram as experiências de Burgerstein, chegando aos 
mesmos resultados. 

A fadiga provocada pelas aulas mede-se, já pelo nu­
mero d'erros, já pelo quociente da divisão do numero 
d'erros pelo dos algarismos calculados; este quociente 
augmenta no fim das experiências. Nas de Burgerstein 
a relação inicial é - j f - ^ 0 , 0 3 ; a final - ^ = 0 , 0 6 . 

A contagem dos erros é muito difficil. Burgerstein, 
contava como erro todo o algarismo escripto inexacta­
mente. Ora a verdade, como nota Binet, é que nem sem­
pre assim pode ser; se numa addição ou multiplicação 
esquecei-, por exemplo, juntar um certo numero d'uni-
dades superior á ordem seguinte o que deve representar 
um só erro, essa falta pode ter influencia sobre dois ou 
três algarismos e contar-se-ha, segundo Burgerstein, 
por dois ou três erros. Seria melhor, parece-me, adoptar 
o processo de contagem seguido no methodo dos dicta-
dos, ou seja a separação dos erros em classes, contando 
a somma total d'elles em cada classe. 

A relação pela qual se reconhece a fadiga, pode, 
muitas vezes, não dar a sua medida exacta, porque o 
augmento do numero d'algarismos calculados, em vir­
tude do exercício, não ó regular, é muito variável; no 
meio d'uma série de problemas pode augmentai? ou di­
minuir muito —no primeiro caso, diminue o valor da re­
lação, do quociente, e não accusa a verdadeira' fadiga ; 
no segundo, augmenta o valor do quociente, e accusa 
uma fadiga de intensidade que realmente não tem, sen­
do este o principal inconveniente do methodo. Será 
isto porém, motivo para o desprezar? 

Não. O (pie é preciso é usal-o conjunct ainente com 
os outros. 
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Foi o que fez Friederich, o qual, como já vimos, tão 
úteis ensinamentos tirou do methodo dos dictados. Aos 
mesmos alumnos e nas mesmas condições em que foram 
realisadas as experiências anteriores, destribuiu Friede­
rich uma série de addições e multiplicações, que dura­
vam vinte minutos. 

Os resultados a que chegou foram quasi eguaes áquel-
les que tinha obtido com o metliodo dos dictados. 

A influencia dos recreios faz-se sentir da mesma ma­
neira. Com elles os quocientes de fadiga diminuem. 
A gymnastica augmenta o valor d'esses quocientes. 
A influencia do recreio de três horas depois das aulas 
da manhã, é que se não faz sentir com tanta intensidade 
como no metliodo dos dictados. Aqui, o valor é quasi 
egual ao que se obtém depois de duas horas d'aula sem 
recreio; no methodo dos dictados o valor era um pouco 
inferior ao encontrado depois d'uma hora de lição. 0 
que, porém, se verifica, tanto n'este methodo como no 
outro, é que esse recreio não chegou para conduzir o 
numero d'erros de dictado ou os quocientes de fadiga 
ao seu valor normal, ou seja ao de antes do começo dos 
trabalhos escolares. Nas aidas da tarde constata-se, como 
nas experiências dos dictados, maior influencia da 
fadiga do que nas lições da manhã. 

Bichter, empregou também o methodo dos cálculos; 
substitutiu as addições e multiplicações, por problemas 
d'algebra de resolução simples—expressões inteiras, de 
termos litteraes, que distribuiu a alumnos de 13 a 14 
annos. Estes problemas foram dados antes e depois das 
aulas, em três series de dez problemas. 

Antes das aulas o numero dos erros em cada uma 
dás séries, era sensivelmente o mesmo. Depois das aulas 
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esse numero augmentava da primeira á terceira série. 
A velocidade de cálculos augmentava tanto nas sé­

ries da manhã como nas da tarde. Estas experiências 
parece provarem que realmente se pode tomar o nume­
ro d'erros para indicação de fadiga, visto que elle não 
variou nas séries de antes das aulas, occasião em que o 
alumno não tinha ainda realisado nenhum trabalho es­
colar e augmentou nas séries de depois das aulas, o que 
é a resultante d'esse trabalho. 

A velocidade dos cálculos está, como se vê, depen­
dente do exercido — augmenta nas duas séries: antes e 
depois do trabalho escolar. 

Nos problemas de Richter, a contagem dos erros é 
mais fácil do que nos exercicios de addições e multipli­
cações. 

Como se vê da rápida exposição das experiências 
realisadas, o methodo dos cálculos não é empregado 
com tanto proveito como o dos dictados. 

E', no emtanto,um methodo para applicar, como disse, 
simultaneamente com todos os outros. 

O methodo das combinações consiste em dar aos ala­
mos textos impressos onde se supprimant algumas sylla 
bas e uma ou outra palavra. 

Os alumnos devem preencher essas lacunas de ma­
neira a tornar o texto correcto. 

O methodo foi proposto por Ebbinghaus perante uma 
commissão de pedagogos, nomeado pelo governo a fim 
de avaliar a fadiga provocada pelo systema de ensino 
na Allemanha, onde as aulas duravam das oito horas 
da manhã á uma da tarde, tendo os alumnos livre todo 
o resto do dia. 
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() metliodo das combinações é mais um method© de 
conhecimento das qualidades intellectuaes dos aluirmos, 
do que de medida da fadiga. A contagem dos erros foi 
feita por Ebbingliaus muito arbitrariamente. O psycho-
logo allemão tomava como erro as lacunas preenchidas 
incorrectamente; como meio-erro as lacunas não preen­
chidas. 

A quantidade de trabalho era dada pela differença 
entre o numero de lacunas prehenchidas pelo alumno, 
e a somma dos erros e meios erros. A qualidade era dada 
pela relação entre o numero total das faltas (erros e 
meios erros) e o numero das lacunas preenchidas. 

Não é fácil justificar o (pie sejam meios-erros, nem 
dizer quaes as razões porque se devem classificar assim 
os não-preenehimentos das lacunas. Desde que o problema 
consiste em obter um trecho correcto, porque não consi­
derar como erros todas as faltas que tornarem incom­
pleto o seu sentido? 

Demais, parece que o não preenchimento deve ser 
considerado como um erro, visto demonstrar evidente­
mente falta (Pafctenção. 

As lacunas preenchidas incorrectamente estão mais 
em relação com o desenvolvimento intellectual e adian­
tamento escolar, do que propriamente com a fadiga; 
Ebbingliaus, porém, dá a estes erros uni valor duplo do 
correspondente aos não preenchimentos. 

Formando tabeliãs com as diversas quantidades de tra­
balho (differença entre o numero das lacunas preenchi' 
cindas o somma dos erros e meios erros) produzidas 
antes e depois das aulas, ellas não revelam a influencia 
da fadiga; a maneira arbitraria como são obtidos esses 
números, deve influir muito sobre o resultado. 
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Contando o numero dos erros dos exercícios, coiú 
clue-se que elle augmenta continuamente da primeira 
lição até á quinta; quer dizer, a contagem dos erros 
leva á conclusão de que ha uma certa fadiga produzida 
pelo trabalho escolar, conclusão que as quantidades de 
trabalho não revelavam. 

O methodo das combinações pode servir, como disse 
já, para indicar differenças intellectuaes entre os alumnos. 
Assim, o numero das lacunas preenchidas pelos alumnos 
considerados melhores da aula, é superior ao preenchido 
pelos médios; e os das lacunas preenchidas por estes, 
superior ao dos alumnos reputados peares. 

Ebbinghaus serviu-se ainda d'outros methodos : cál­
culos e memoria cl'algarismos. 

Já falíamos do primeiro. O segundo consiste em 
mandar aos alumnos que escrevam, de memoria, uma 
série de seis a dez algarismos, que se pronnunciam com 
uma velocidade constante de meio segundo por algarismo. 

Este processo não serve para medida de fadiga; o 
exercício adapta o alumno para as experiências, enco­
brindo assim os effeitos da fadiga. Só d'esta maneira se 
explica o resultado do methodo—o numero dos erros 
diminuir depois das aulas. 

Binet, lamenta, com razão, que Ebbinghaus, não ti­
vesse realisado primeiramente as suas experiências num 
laboratório de psychologia, colhendo os resultados dos 
seus methodos antes de os applicar nas escolas. 

Não devia desprezar a primeira occasião em que um 
governo solicitou dos psychologos o seu conselho sobre 
o assumpto da fadiga; tendo á sua disposição todos os 
meios de investigação, não soube tirar d'elles o proveito 
que seria para desejar. 
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Os différentes methodos estudados fundam-se todos 
na influencia que o trabalho das aulas exerce sobre 
uma determinada laboração intellectual. 

Mas podemos também servir-nos de signaes physicos 
que nos revelem a intensidade do trabalho escolar. 

Todo o esforço intellectual exige uma certa attenção. 
O estado de excitação que se produz no cérebro, em 

virtude da concentração d'espirito, resente-se em todos 
os outros órgãos. 

O estudo das modificações pliysiologicas que o tra­
balho da intelligencia provoca, está principalmente feito 
para trabalhos de curta duração. Mosso, Gley, e tantos 
outros, é certo, procuraram conhecer quaes as perturba­
ções respiratórias, circulatórias, etc, depois d'um traba­
lho prolongado, mas essas experiências são isoladas e o 
trabalho estudado não foi o das escolas, que 6 o que 
mais nos interessa. 

De todas as perturbações physiologicas as do tacto 
são as mais fáceis de avaliar, e teem já sido estudadas 
nas aulas para medida da fadiga. 

Na attenção ha dois phenomenos principaes—re­
presentação mental reforçada, e acção phrenadôra das 
sensações externas. 

Quanto maior fôr a attenção sobre um dado assumpto, 
maior deve ser a excitação de qualquer sentido para po­
der ser percebida. O momento em que se começa a sentir 
um excitante é o que se chama limiar da sensação. 

Usando, por ex., do compasso de Weber, reconhe­
ce se que c necessário um determinado afastamento 
limite das suas pontas, para ambas poderem ser perce­
bidas n'uma certa região; esse afastamento deve ser 
menor ou maior, segundo se usa do compasso antes ou 
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depois das aulas; varia ainda com a modalidade de tra­
balho exigido. 

Se um individuo pôde concentrar fortemente a sua 
attenção sobre a sensação tactil, perceberá as duas pon­
tas do compasso quando pouco afastadas; se não pode 
fazer esse esforço d'attençao, o afastamento das pontas 
na mesma região da pelle deve ser maior para serem 
ambas percebidas. 

Ao afastamento limite das pontas numa região, dia 
ma-se também limiar d'essa região. Este afastamento 
limite varia nas différentes regiões da pelle; é maior 
nas partes menos sensíveis, como a fronte, do que nas 
mais sensíveis, como a polpa do pollegar, polpa do in­
dex, vértice do nariz e lábio inferior. 

Griessbach, na Allemanha, uzando do compasso, rea-
lisou experiências sobre estudantes e professores. 

As experiências sobre os estudantes flzeram-se sepa­
radamente, antes das aulas, depois de cada uma das li­
ções, depois de duas horas de repouso e, por ultimo, 
num domingo, dia de descanço. 

O valor do afastamento limite, na fronte, antes das 
aulas, era de 11;™» depois d'uma hora de matheinatica, 
augmentou l;mm uma hora de latim, tornou esse aias 
tamento egual a 14;mm uma hora de grego produziu o 
augmente de :$;""" uma hora de religião, diminuiu o va­
lor do afastamento, que voltou ao normal, ou de antes 
das aulas; parece, portanto, que os alumnos não ligaram 
grande attenção a essa disciplina; uma lição de physica 
durante uma hora, produziu um augmente de 4;mm duas 
horas de repouso levaram o valor do afastamento abaixo 
do normal. 

Por este methodo, as lições d'uma hora de latim 
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grego e physica quasi se equivalem, debaixo do ponto 
de vista da fadiga. 

A fadiga, depois de exames escriptos que duravam 
quatro horas, era considerável, sendo preciso augmen­
tai1 muito o afastamento das pontas para serem perce­
bidas. Nem depois d'uni repouso de cinco horas, o li­
miar se torna normal. 

Este methodo applicado com todos os cuidados ne­
cessários, dirigindo bem as experiências, associado aos 
outros processos, representa, como se vê, um excellente 
elemento para o estudo da fadiga nas escolas. 

Oom os methodos até aqui indicados não se diligen­
ciou conhecer qual a fadiga provocada em períodos de 
um, dois, 1res mezes ou um anuo do trabalho escolar. 
Esse estudo, que tem um altíssimo interesse, foi, porem, 
tentado, usando-se d'um process;) diverso. Procurou-
se conhecer qual o effeito d'uni trabalho demorado sobre 
as trocas nutritivas, conhecer o chimismo da fadiga esco­
lar, durante esses períodos. O processo 6 um pouco in­
directo. 

Toina-se um certo alimento com;) typo de consumi) 
e proeura-se conhecer quaes as variações no gasto d'es­
se alimento durante um anuo lectivo; a esses elementos 
juntam-se os que indicam quaes as modificações de peso, 
de força muscular, etc, dos indivíduos submettidos á ex­
periência. 

Binet tomou o gasto do pão nos internatos, como 
consumo typo «por o pão representar um papel impor-
tante na alimentação dos alumiios, por ser um alimento 
de composição conhecida, variando pouco nas différentes 
épocas do anno, e, ainda, por ser impossível fazer a ana­
lyse dos outros alimentos servidos aos aluirmos.» 
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Os dados foram recolhidos nas escolas normaes dos 
dois sexos, que são internatos; a edade dos aluámos 
estava comprehendida entre dezaseis e dezoito annos; 
O curso, como em Portugal, dura três annos. 

O pão é dado n'esses estabelecimentos com certa 
discreção; ealculou-se o consumo para um mez, dividiu-
se pelo numero dos alumnos, obtendo-se asim a media 
da ração (liaria de pão para cada alumuo. O calculo é feito 
levando em linha de conta as faltas, os feriados, as doen­
ças, os meios-dias de aula, em que lia só uma refeição, 
etc. As experiências flzeram-se em quatro d'estes inter­
natos. 

Em todos elles reconheceu Binet qne o consumo do 
pão diminue desde outubro até julho. 

Comparando a marcha do consumo dopão nas escolas, 
com a marcha do consumo do pão nas prisões, não se 
nota n'estas a direcção descendente de outubro a julho; a 
descida está, pois, sob a dependência do trabalho intel­
lectual das aulas. 

Binet dirigiu também algumas experiências no sen­
tido de reconhecer quaes as variações de peso dos alu­
mnos da escola, normal de Versailles, em maio, antes dos 
exames, e no começo d'ago.sto, quando elles já tinham 
terminado. 

Os alumnos sujeitos ás pesagens foram vinte; doze 
d'elles diminuíram de peso no fim dos exames; 1res não 
se resentiram do trabalho final, e só cinco augmentaram 
de peso n'esse período. 

As experiências de Wrellind conduzem a um resul­
tado identic:;. 

Pesando as alumnas d'uma das escolas de Gotten-
burg em junho, Hm do anuo escolar, e pesando-as em 
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setembro depois, de três mezes de férias, reconheceu 
que durante os nove mezes de aulas o augmente de 
peso não era proporcional ao que se deu durante o tri­
mestre de terias, a não ser para as creanças de sete an-
nos; acima d'esta edade o augmente no período escolar 
—nove mezes—não foi triplo do augmente que se notou 
durante as ferias de três mezes. 

A resultados análogos chegaram muitos outros au-
c tores. 

As experiências completar-se-hão com o conhecimento 
das variações de peso nas creanças que não vão á escola; 
em todo o caso, ligando os resultados do consumo do pão 
coin os obtidos nas variações de peso, tudo parece indi­
car que realmente os trabalhos das aulas se fazem re-
sentir sobre; o desenvolvimento orgânico. A conclusão 
não leva, é certo, a um resultado pratico, qual o do conhe­
cimento do grau de prejuízo d'essas diversas modificações; 
mas o estudo das perturbações nutritivas merece ser 
feito juntamente com o das perturbações intellectuaes, 
(pie os outros methodos indicados tentam conhecer. 

Pela exposição de todo este conjuncto de experiên­
cias, reconhece-se o vastíssimo campo de investigações 
a realisar. Os inethodos são poucos e as experiências 
não são ainda muitas; as suas difficiencias foram já an-
notadas ; mas algumas conclusões obtidas, radicam a es­
perança do muito que se poderá conseguir. 

Limitar a fadiga; indicar o K'rau que ella não deve 
ultrapassar; saber quaes as modificações que o regimen 
escolar deve soffrer debaixo d'esse ponto de vista, é pro­
blema que os methodos seguidos ainda não resolvem. 
Até hoje, mesmo, as investigações foram principalmente 
realisadas com o fim de conhecer methodos a applicar. 
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Munidos como estamos, já, d'alguns, modificando-os 
segundo o que a observação indicar, procurando obter 
outros e applicando-os em conjuncto a grupos de aluamos; 
comparando os seus resultados, diligenciando conhecer 
quaes as relações entre as perturbações intellectuaes do 
trabalho escolar que os methodos psycologicos revelam, 
e as perturbações d'ordem somática, que os methodos 
physicos ainda não chegaram a descobrir para o trabaho 
intellectual prolongado das aulas, investigando o valor 
que devem ter os períodos de repouso para conduzirem 
os aluirmos, depois das aulas, a um estado normal, physio-
logico ; feito todo este estudo, certamente que o proble­
ma da fadiga intellectual nas escolas, encarado assim em 
múltiplas direcções, poderá ser resolvido em toda a sua 
complexidade e trazer a todos os espirites a verdade, 
que só os methodos scientiricos revelam. 

i; 
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Tara evidenciar qual o valor que o methodo psycho-
logico empregado nas escolas pode representar no desen­
volvimento da pedagogia, tentarei neste capitulo, que 
jserá um parenthesis no estudo da fadiga, indicar muitas 
outras applieações d'esse methodo, mostrando como elle 
nos pode fornecer alguns ensinamentos sobre as quali­
dades intellectuaes dos alumnos d'uma aula, facto que 
representa para o professor um conhecimento de muito 
interesse, qual o de saber a orientação a dar ao ensino 
que tem de ministrar aos seus discípulos. 

Como digo, não faz este capitulo parte directa do 
assumpto de que me venho oceupando; tem tão somente 
por fim, pôr em realce quanto ha a esperar dos metho-
dos psychologicos. Usando d'elles poderemos obter al­
gumas informações sobre a memoria, imaginação, atten-
ção dos alumnos; chegar ao conhecimento de typos intel­
lectuaes différentes e classiíical-os segundo esses typos. 

As primeiras investigações psychological realisadas 
foram dirigidas usando do instrumental, dos excitantes 
e dos methodos physiologicos; ligava-se a maior impor­
tância ás condições materiaes da experiência, reduzin­
do ao minimo o papel do individuo a ella sujeito; es-
tudavam-se os actos mais simples do espirito. 



O methódo novo consiste em se dirigirem os psycho-
logos principalmente á instrospecção para investigar os 
phenonienos superiores da intelligencia. 

Binet, no seu ultimo livro, (') moldado todo no 
novo methodo, amplifica a ideia do que seja excitante, 
entendendo não só por excitante a acção d'uni corpo 
material sobre os nossos órgãos dos sentidos, mas ainda 
toda a mudança que o experimentador possa provocar 
á vontade, na consciência do sujet; como resultante d'essa 
excitação, vê não somente o phenomeno sensitivo que 
é um dos componentes, mas todo o conjuncto de fiinc-
ções diversas:—memoria, raciocínio, attenção, etc., que 
o excitante põe em jogo. 

A introspecção detalhada dos phenonienos, representa 
o principal factor; um interrogatório hem dirigido, o 
principal excitante. 

Com a. techhica conhecida, orientada debaixo d'uni 
ponto de vista mais largo, poderão obter-se conhecimen­
tos de valor. As variantes empregadas são pequenas. 
Assim, pôr ex, : a experiência da investigação da sen­
sibilidade tactil, pode ser na sua simplicidade empre­
gada para este importante estudo, com uma ligeira mo­
dificação no processo. O interrogatório dirige-se, então, 
não só para reconhecer se o individuo percebe uma ou 
as duas pontas do compasso, mas também para conhe­
cer a maneira como interpreta a sensação recebida. 

A analyse mental feita sobre muitos indivíduos, mos­
tra haver grandes variedades de interpretação:—uns 
dão uma resposta ingénua, infantil; outros, respostas 

(x) Etude expérimentale «lo l'intelligence—1903. 



desconnexas, —ainda outros, respostas cheias do bom 
senso. 

Para o estudo experimental dos typos intellectuaes, 
podemos lançar mão do methoão das descripções d'obje-
ctos; o excitante empregado é, então, complexo. Nas 
descripções, uns alumnos revelam principalmente quali­
dades d'observaçao, preocupando-se com os pormenores, 
as minudeneias do objecto apresentado; outros despren: 
dem-se do objecto para se deixarem levar pela sua ima­
ginação; uns terceiros, procuram applicar na descripção 
todos os conhecimentos que possuem. 

Fazendo estas experiências sobre um conjuncto d'a-
luinnos, poderemos dividil-os em différentes grupos de 
typos: — observador, imaginativo, erudito, etc. As expe­
riências até hoje realisadas nas aulas com este fim são 
ainda em pequeno numero. 

O methoão das descripções e os methoãos para o reco­
nhecimento da memoria e attenção, são os que mais teem 
sido empregados. 

O estudo da memoria e da attenção preocupa muito 
os psychologos. E' um estudo muito diffieil porque o 
papel da memoria é muitas vezes encoberto pelo da 
attenção; d'ahi o devermos usar, para o estudo d'esta 
ultima, de experiências pouco interessantes, que obri­
guem, portanto, a maior concentração d'espirito para 
serem bem realisadas; para o estudo da memoria, expe­
riências que despertem nos alumnos maior interesse, para 
os não sujeitar a um esforço no sentido da maior resis­
tência, esforço que caractérisa a atttenção. 

Différentes methodos se podem empregar para a me­
dida da attenção. O. da duração dos tempos de reacção, o 
methodo das repetições d'algarismos enunciados, aquelle 



que consiste em apagar determinadas letras d'um trecho, 
o de reproduzir um desenho que se vê passar atravez 
d'um obturador, durante um tempo muito curto, 0S,05, 
tantas vezes quantas forem precisas para obter um repro­
duced correcta, são, todos elles, mensuradores da atten-
ção;como em todas as buscas phychologicas, as conclu­
sões serão tanto mais seguras, quanto maior fòr o nu­
mero de experiências realisadas, e mais concordantes os 
resultados obtidos com os différentes methodos. 

A creança tem mais memoria; o adulto mais attenção. 
Assim, se adidtos e creanças decorarem os mesmos ver­
sos d'um texto, os segundos guardam durante mais 
tempo que os primeiros, a memoria d'esse trecho. 

O processo mnemónico do ensino, assenta nesta base. 
Proclamaram-se as exellencias do processo, porque a 
creança é capaz, de decorar com facilidade; mas o que 
ella não tem é a ideia nítida do que repete; toma-se por 
desenvolvimento intellectual, o que é obra exclusiva da 
memoria; d'ahi o prejuízo do methodo e a não razão das 
vantagens proclamadas, 

«Saber de cór, não é saber», disse-o já Montaigne. 
Alguns professores medem a memoria dos alumnos 

pela maneira como elles apresentam as suas lições estu­
dadas ; é um erro. E' preciso conhecer a quantidade do 
esforço que o estudo da lição exige. Um alumno de 
memoria fácil, mas que seja indolente, pôde parecer ao 
professor que tem uma memoria inferior á de um alu­
mno estudioso e applicado, mas de fraca memoria. 

As experiências de memoria devem ser feitas deante 
do professor, o qual marca o tempo necessário para os 
alumnos decorarem um trecho, exoitando-lhes o amor 
próprio a fim de obter uma boa prova. 
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Esta experiência tem, sob o ponto de vista pedagó­
gico, um altíssimo interesse. Buma das escolas primarias 
de Paris, a professora M.me Chopin, mandou distribuir 
por toda a aula excerptos de poesias; os alnmnos deve­
riam escrever, de memoria, o maior numero de versos 
que podessem decorar em dez minutos. E' preferível 
inandal-os escrever a recital-os porque a recitação é 
sempre acompanhada de emoção, que pode prejudicar a 
experiência. Os resultados colhidos foram muito instru­
ctives para a professora que teve a revelação de impre­
vistas desigualdades de memoria. 

Um dos alumnos, por exemplo, que nunca se assi-
gnalara como tendo boa memoria, ponde reter em dez 
minutos quarenta versos, attingindo o máximo numero 
de versos decorados. 

Para estudar a memoria podemos também servir-nos 
mas com menos vantagem, do processo que consiste 
em mandar decorar séries de palavras sem ligação, ou 
o de mandar reproduzir o sentido d'um trecho, depois 
d'uma simples leitura, observando aos alumnos que a 
prova será tanto melhor quantas mais palavras forem 
aproveitadas da leitura que ouviram. 

O methoão das ãescripções d'objectos é, sem duvida, 
um dos mais interessantes para o professor, pois que 
fornece indicações sobre o caracter e sobre a forma de 
intelligencia das ereanças. 

As experiências tem sido feitas em différentes escolas 
com excellente resultado. 

Os alumnos d'instrueçao secundaria em Portugal são 
obrigados pelo programma d'estudos, a partir da 3 / 
classe, a fazer descripções sobre assumptos diversos: — 
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descripções de factos históricos, de poesias, de phéno­
mènes da natureza; descripções mesmo d'objeotos, etc. 
Estes exercícios são dados principalmente com o flm 
de conhecer o desenvolvimento litterario dos alumnos. 

Uma ligeira modificação na maneira de encarar o 
exercício da ãescripção d'objectos, procurando investigar 
qual o typo intellectual em que filiar os modelos apre­
sentados, resultará num precioso documento para o pro­
fessor; saberá assim o que poderá exigir, e quaes as 
qualidades que precisa despertar nos alumnos. 

Eu não resisto á tentação de expor algumas das ex­
periências realisadas na Sorbone e muna escola primaria 
de Paris, por Holst e Binet. São a repetição d'outras 
realisadas por Miss Bryant ein Inglaterra, por Leclerc, 
por Shrarp, etc. 

As experiências de Binet incidiram sobre dezoito 
alumnos do ensino secundário e superior, entre os treze 
e os trinta annos; o numero é pequeno, mas as conclu­
sões são muito curiosas. 

Ordenou-se a esses alumnos que descrevessem deter­
minado objecto sem lhes dar explicação alguma sobre a 
forma de o fazer; a maneira vaga de indicar o exercício 
tem a vantagem de dar inteira liberdade ao alumno. 
O primeiro objecto apresentado foi um cigarro. A prova 
devia fazer-se em cinco minutos. 

Besumindo as descripções etiquetaram-se differente-
mente os modelos apresentados. 

Um alumno descreve assim o cigarro. 

Uma delgada folha de papel envolvendo tuna pequena quanti­
dade do tabaco para fumar, tendo a forma do um cylindro, de que 
uma das extremidades 6 ligeiramente achatada. D'nma d'elhis sô-
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mento, saliem alguns fios do tabaco ; a folha ostá ligeiramente 
amarrotada nam ponto, O cylindro assim formado 6 de muito pe­
queno diâmetro com relação ao comprimento. 

Este modelo emuis quatro semelhantes, onde a obser­
vação é minuciosa e secca, sem nenhum raciocínio nem 
conjecturas; sem imaginação nem emotividade, enqua-
dra-o Binet no que elle chama o typo ãgsoriptivo. 

Uni outro exprime-se d'esté modo : 

Um cigarro que deve ter andado no bolso fora do maço, por­
que parece um pouco amolgado o porque o tabaco sao dos dois la­
dos. Creio que é forte, pela cor muito carregada do tabaco ; pareço 
tor sido enrolado á mão ; mas não encontro vestígio. Lombro-mo 
que o tabaco 6 infelizmente tão caro em França, assim como os phos-
phoros, por causa do monopólio. 

Esta descripçâo e três outras parecidas, caracterisa-
das pela observação e tendência a julgar, conjecturar, 
interpetrar o que se vê, liga-as Binet ao que chama typo 
observador. 

Outro exemplo: 

Eis-nos em presença d'uni cigarro ; vejamos do que 6 feito : 
Primeiro o invólucro exterior que é de papel fino, chamado papel 

de seda ; no interior, o tabaco ; o tabaco é um produeto quo cresço 
por toda a parte, nos climas temperados e quentes; colhem-se as 
folhas d'esté arbusto que depois d'uma preparação qne dura cerca 
de quatro dias, são postas á venda sob a forma de pó, ou sob a for­
ma do fibras; é sob esta ultima forma que se apresenta o cigarro; 
emfim, as folhas não cortadas servem para fazer charutos. 

Esta descripçâo é muito impessoal; o alumno diz o 
que sabe, o que aprendeu sobre o cigarro em geral. Per­
tence ao typo erudito. 



TJm outro alumno apresenta o seguinte modelo: 

«E ' um cigarro. E' lino. . . as dobras dão-lhe um caracter de 
desenvoltura elegante. E' por si mesmo ou polas recordações que 
evoca, que elle tem alguma coisa de brejeiro;' Este cigarro alii, na 
meza, sósinho, faz-me pensar num mau collégial, quo vao fumar o 
seu cigarro a um canto, ao fundo do corredor. . . 

Este modelo e mais dois idênticos fazem parte do 
typo imaginativo e poetivo: negligencia de observação, 
predomínio da imaginação, lembranças pessoaes, emoti­
vidade. 

Outras experiências mais curiosas ainda, foram rea-
lisadas, sobre 175 alumnos das escolas primarias de 
Paris e Versailles, entre 8 e 14 annos, pelo próprio dire­
ctor. 

Consistiram em apresentar aos alumnos um quadro 
— O trabalhador e os seus filhos — cujo motivo se bus­
cara na fabula de La Fontaine, e pedir-lhes a descripção 
d'esse quadro, tendo-lhes previamente recommendado 
que não se preoceupassem com a fabula, mas somente 
com a descripção minuciosa do que viam. 

Os alumnos não communicavam uns com os outros, 
para não se suggestionarem. 

A fabula era conhecida por quasi todos os discípulos 
que se interessaram vivamente com a experiência. Em 
150 deseripções não se encontraram duas semelhantes. 

Eis como o descreve uma creança de dez annos e 
meio: 

«O trabalhador c os sons filhos. Ha um fogão, uma mulher, 
duas creanças e três rapazes o o pae doente na cama, um cão e uma 
avó, um gorro, um guarda-louca, um carrinho, uma rapariga, um 



relógio sobre o fogão, unia cadeira para a mulher se sentar, unia 
cadeira oom roupa do trabalhador. » 

Pertence ao typo ãeseriptivo. 

Uma creança de doze annos escreve : 

«O quadro representa uma humildo cabana mobilada singela­
mente. No fundo do quadro vê-se uma cama, sobre a qual um velho 
magestoso, falia aos seus filhos que teem um ar de respeito deante 
di> velho . . . 

No outro lado do quadro um cão parece.que está a ladrar. » 

Pode ligar-se ao typo observador. 

Uma creança de dez annos exprimiu-.se d'esta maneira : 

«Um trabalhador do setenta annos cahiu doente. 
Seus filhos veom vel-o todos os dias. Este pobre homem já mio 

podia resistir. Quando via seus filhos, sentia-se feliz. Também elles 
o amavam e lhe levavam tudo o que lhe era necessário. Tinha nin 
fiel cão, que se deitava ao pé da sua cama; uma rapariga cho­
rava commovida. 

Emfim este velho era bom amado. » 

Bis o que disse outra da mesma idade: 

« E ' numa pobre cabana que se passa esta triste scena. Esta' 
um pobre trabalhador agonisando no seu leito, um bem pobre 
leito. Paliando dificilmente diz aos seus filhos : JIous filhos, 
revolvei bem a terra, não deixeis logar onde não passe e repasse 
a vossa enxada. Ao lado do leito do moribundo está a mãe que tem 
uma creancinha nos braços ; uma outra creança está disante da cama 
do pae escutando as suas sabias palavras. A casa 6 muito triste.» 

Ambos estes exemplares devem ligar-se ao typo emo­
tivo. 

http://exprimiu-.se
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Outros repetem, na descripçâo, a fabula que conhe­
cem, como, por ex., este alumno de nove annos: 

« Um trabalhador sentindo vir a morto chamou os filhos c dis-
so-llios: Trabalhae, revolvei a terra. 

« Quanto mais coragem, melhor vos correrá a vida. E' preciso 
trabalhar sompro. 

Mandou vir toda: a família, o disse aos sons íillios: nm thosouro 
está encoberto na terra. Proeiírem-no.» 

Este modelo pertence ao typo erudito. 

Sharp, diz que para notar melhor as difíerenças in-
(lividuaes se devem mostrar quadros de qne os alumnos 
não conheçam o assumpto, sobre que foram moldados. 

As experiências das deseripções para serem comple­
tas devem ser repetidas o maior numero de vezes pos­
sível, mostrando objectos différentes; a qualificação dos 
typos assentará numa base tanto mais segura quanto 
mais semelhantes forem as provas fornecidas. 

Falta conhecer a importância d'esses typos intelle 
ctuaes: não sabemos se as qualidades apontadas se re­
velarão só nestes exercícios, ou se fazem parte integrante 
do caracter mental dos alumnos. Ao professor, que com 
elles vive, compete reconhecer, por ensaios diversos, a. 
sua verdadeira significação. 

Estas experiências psychological nas escolas, estão 
ainda em esboço; o processo 6 também de applicação 
recente. Só o estudo demorado, profundo, d'uma série 
de methodos a applicav poderá levar ao conhecimento do 
mechanismo da ideação nas creanças que frequentam a es­
cola, para adquirirem melhor orientação intellectual. 



VI 

A acção do trabalho intellectual reflecte-se sobre 
todo o organismo. 

As funcções physiologicos alteram-se pelo mínimo 
esforço da intelligencia. 

Poderia mesmo perguntar-se se estas différentes alte­
rações não serão a causa de todas as manifestações do 
espirito, visto que o mais singelo acto mental, o mais leve 
raciocínio, o menor esforço (Pattenção, sê acompanham 
sempre de perturbações circulatórias e respiratórias, va­
riações de temperatura e de força muscular, modifica­
ções no chimismo da nutrição, etc. 

Interpretar o apparecimento d'essa multiplicidade de 
signaes, conhecer as suas causas, marcar o valor de cada 
um e a que determinado estado mental correspondem, 
é uni problema cheio de complexidade, que, só pouco a 
pouco, moldado como está num meio de incertezas, ro­
deado de hypotheses, se poderá resolver. 

As investigações dos homens de sciencia teem sido 
até hoje dirigidas, em especial, para conhecer as mu­
danças phisiologicas e psychologicas correspondentes a 
trabalhos intellectuaes de curta duração. A influen­
cia dos trabalhos escolares, prolongados, não poude 
ainda ser observada, como já tive occasião de notary 
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esse estudo ha-de ser nina resultante das observações 
primeiro recolhidas sobre trabalhos intellectuaes ele­
mentares. 

Muito rapidamente, pois, em virtude do assumpto 
que tenlio tratado se referir exclusivamente á fadiga 
nas aulas, exporei quaes as conclusões a que, sob o ponto 
de vista das perturbações funccionaes, chegaram os ex­
perimentadores. 

A velocidade do coração, o seu ryfchmo, a circulação 
capillar e a pressão sanguínea, augmentam ou diminuem 
sob a acção d'um trabalho intellectual. As pulsações 
augmentam, com um trabalho curto, proximamente, de 
um quarto; em seguida a esse ligeiro estorço da intelli-
gençia, o seu numero volta-, dentro em pouco tempo, 
ao estado normal. 

O numero das pulsações encontrado em indivíduos 
(pie durante meio-dia se entregavam a unia forte con-
fcensão de espirito, é, porém, menor que o achado antes 
d'esse trabalho. 

O augmente do numero de pulçasões num trabalho 
ligeiro, pôde explicar-se por uma acção excitante sobre 
os ramos cardíacos do syinpathico ou plireiuulora dos 
do pneumogastrico. 

O volume do cérebro augmenta, durante o minimo 
esforço da intelligencia, em virtude de haver maior irri­
gação sanguínea. 

Este facto é independente de mudança na impulsão 
cardíaca, porque comparando os graphicos do pulso ia 
dial e cerebral, nesta oceasião, só este ultimo graphieo 
se apresenta modificado. 

O augmento de volume do cérebro não é rápido; a 
attenção começa antes da mudança circulatória. Foi este 
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facto, observado por Mosso, quo o levou a considerar as 
variações da irrigação cerebral, um effeito e não uma 
causa do trabalho intellectual. 

Num cérebro hyperemiado ou anemiado a duração 
dos tempos de reacção é a mesma. Este resultado vem 
ainda confirmar a afflrmação de Mosso. 

A circulação capillar da mão, modifica-se também sob 
a influencia d'iim trabalho intellectual curto e intenso; 
o volume da mão diminue em virtude d'uma vaso cons-
fricção reflexa. 

A pressão sanguínea augmenta de 20mm de mercúrio 
durante um calculo mental difrlcil. 

A conclusão a tirar d'esta série de experiências é 
(pie um ligeiro trabalho intellectual, produz uma excita 
çãodas fuucções circulatórias. Pelo contrario, um intenso 
e demorado esforço d'attençâo é um depressor d'essjix 
funcç.ões. 

O estudo das mudanças na funeção respiratória está 
quasi só limitado á influencia que sobre ella exerce o 
trabalho necessário para a realisação d'uni calculo mental. 

Durante elle preduz-sé uma acceleração dos movi­
mentos respiratórios, acceleração que é de duas a qua­
tro respirações supplementares por minuto. Quando o 
calculo termina, os movimentos respiratórios tomam, 
depois de uma ligeira demora, o seu numero normal. A 
amplitude dos movimentos é menor; as inspirações são 
mais superficiaes; ás vezes tanto que reduzem o traçado 
pneumographieo a uma linha. 

A composição chimiea dos gazes respirados varia 
também durante o trabalho intellectual; o oxygenio absor­
vido e o anhydrido carbónico desprendido tem um valor 
mais elevado n'essa occasião que no estado de repouso. 
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Speck, notou que durante um minuto as quantidades 
dos gazes respirados no repouso e sob a influencia d'uni 
trabalho intellectual, são : 

Bepowo—O—0,sr456—OOs—0,^553 
Trabalho intellectual—O—0,^507—OOs—0,gr583 
listes resultados teem uni grande valor pedagógico 

porque os cálculos que dizem respeito á aereação das 
aulas estão feitos sobre os volumes dos dois gazes res­
pirados em repouso; mas, como esses volumes são diffé­
rentes durante um trabalho intellectual e variam com a 
modalidade d'esse trabalho, reconhece-se que os cálculos 
réalisa los se baseiam em dados errados ; ainda que a 
differença não seja muito grande é preciso leval-a em 
linha de conta, visto ser já considerada nociva a percen­
tagem de '/woo c l e anhydrido carbónico no ar respirado. 

A influencia do trabalho intellectual sobre o calor 
animal é uma das questões menos conhecida, em virtude 
das dificuldades experimentaes. 

O calor animal estando dependente de múltiplas e 
variadas influencias, sendo difticil marcar com segurança 
qual a causa que, num determinado momento, faz variar 
o seu valor, é uma funeção muito caprichosa para poder 
ser estudada com segurança. 

Sabe-so (pie a temperatura do cérebro augmenta sob 
a acção de qualquer esforço mental ; é um facto obser­
vado experimentalmente por Mosso, com toda a clarôsa, 
numa rapariga com uma brecha craneana, por onde se 
podia introduzir um thermometro. 

Oley, estudando a influencia do trabalho intellectual 
sobre a temperatura interna, observou que ella augmenta 
sempre que o individuo faz qualquer esforço de leitura 
ou de eseripta; ha primeiro um leve abaixamento de tem-
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peratura, devido á iminobilidade e, pouco a pouco, sobre­
tudo se o trabalho intellectual é intenso, a temperatura, 
no recto ou na axilla, eleva-se acima da normal. Mesmo 
depois do trabalho ella se conserva elevada durante um 
certo tempo. 

O conhecimento das alterações nutritivas produzidas 
pelo trabalho intellectual é de grande importância em 
pedagogia. Saber quaes os typos de alimentação que 
convém aos alumnos, segundo a sua edade, sexo, mo­
dalidade de trabalho intellectual a que se obrigam, etc, 
é problema muito complexo e que a sciencia ainda hoje 
não resolve. 

Os experimentadores teem procurado conhecer quaes 
as modificações de nutrição resultantes do trabalho 
intellectual de algumas horas, pelo estudo das alterações 
que a urina apresenta no seu volume, densidade, na 
quantidade e natureza dos elementos excretados, etc. 

A conclusão a tirar de todas as experiências é que 
realmente o trabalho intellectual influe d'uma maneira 
notável na composição da urina. Ha um augmente no 
volume da urina excretada e uma diminuição na sua den­
sidade; os números que indicam as quantidades dos 
phosphates mostram que os alcalinos diminuem e os 
terrosos augmentam um pouco, ou conservam-se constan­
tes ; a quantidade de azote excretada, diminue. 

São bem falhas de applicações praticas as indicações 
obtidas; muitas das questões propostas pela pedagogia, 
para saber, por ex., qual o tempo de repouso para 
a composição urinaria se normalisai', ficam sem solução. 
As experiências são também ainda num pequeno numero. 
A analyse das urinas (pie representa hoje, num grande 
numero de doenças, um precioso signal de diagnostico e 

7 
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prognostico, não nos fornece, porem, elementos para asse­
gurar a existência <la fadiga intellectual. 

Bis, ligeiramente expostas, as conclusões a (pie levam 
as experiências realisadas no intuito de conhecer a in­
fluencia do trabalho intellectual sobre a circulação, res­
piração, temperatura e nutrição. No capitulo seguinte 
exporei a sua influencia sobre a força muscular. 

Seguindo um trabalho intellectual curtopóde-se chegar 
a conhecer qual a sua marcha geral e quaes os effeitos 
psychologies devidos a esse trabalho. 

A velocidade com que um trabalho intellectual se 
réalisa não é constante; exprimindo-a por um graphico, 
este não pôde ser representado por uma linha recta. Na-
graude maioria dos casos lia um primeiro período de 
diminuição de velocidade, em seguida um de augmente, 
até chegar ao ponto máximo, ao culmen; depois segue-se 
uma linha de fastigium, para terminar por um ligeiro pe­
ríodo final de augmente de velocidade. 

No período de augmente de velocidade dizemos que 
o exercício predomina sobre & fadiga, no de fastigium 
tpie se dá o facto inverso. A duração dos períodos de 
exercício e, de fadiga é muito variável com a natureza dos 
trabalhos. 

Eteconhece-se que quanto menor, mais rápido, fôr o 
segmento de exercício até ao culmen, tanto maior é o 
segmento de fadiga, o período de fastigium; mais ainda.: 
se, para determinado trabalho, o graphico da, velocidade 
marca, num individuo, um curto segmento de exercido 
e, noutro, um longo período, a linha de fadiga será maior 
no primeiro (pie no segundo. Quer dizer, os indivíduos 
que trabalhando intelleetualinente attingem rapidamente 
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o culmen, teem um fraco augmente de velocidade pelo 
exercido e unia forte diminuição pela fadiga. 

Conjugando as duas conclusões, o que résulta nítido 
é que os períodos de exercido e de fadiga'estm n'uina 
razão inversa. 

E' claro que o termo fadiga não é aqui empregado 
no sentido de perturbação intellectual; é uma palavra 
usada um pouco impropriamente por todos os auctores, 
para designar os períodos da marcha do trabalho intelle­
ctual. 

Se depois d'uni problema de calculo, por ex., e 
em seguida a um ligeiro repouso, se repetir o 
problema, o exercido adquirido na primeira sessão não 
se perde; depois do repouso o trabalho de novo iniciado 
tem nina velocidade superior á do primeiro: ao exercido 
adquirido junta-se um quantum, uma acceleração, cha-
memos-lhe assim. Foi este facto que levou Amberg a 
dizer que alem do exercido e da fadiga existe no traba-
intellectual um terceiro factor—o treino. ííão me parece 
que seja um factor novo; não deve ser mais que a 
fixação do exercido adquirido; e tanto assim que se o 
trabalho não tiver uma certa intensidade e não fòr re­
petido por curtos intervallos, o treino desapparece. 

Um trabalho de intensidade minima e um período 
de repouso grande, de 48 a 72 horas para um problema 
de calculo, por ex., não fixam o exercício adquirido; não 
lia, portanto, treino. 

D'uma maneira vaga, esta é a marcha geral d'uni 
trabalho intellectual 

O que parece resultar de tudo o que fica dito é que 
lia uma certa analogia entre os effeitos physiologicos e 
os psychologies do trabalho intellectual. 
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Ao principio lia acoeleraçâb funccional; depois d'uni 
trabalho prolongado, nota-se diminuição. 

O trabalho curto e o longo, produzem effeitos 
contrários. 

Tara os resultados psychologies, o mesmo—ao princi. 
pio ha augmente de velocidade; depois d'alguin tempo, a 
velocidade diminue. 

ffl em virtude d'esta analyse que liinet pergunta se 
«o augmente do numero das pulsações cardíacas, a ac-
celeraçao da respiração, etc, não estão em relação com 
o período de exeroioio do trabalho intellectual; e se a 
diminuição no numero das pulsações e dos movimentos 
respiratórios não estão em relação com o periodo de fa­
diga d'esse trabalho.» 



V I I 

O conhecimento das relações entre o trabalho physico 
e o intellectual, tem uma importância grande em educação. 

O pedagogo aspira a estabelecer o equilíbrio entre o 
desenvolvimento do corpo e do espirito. Mas como toda 
a perturbação somática se acompanha de perturbações 
mentaes e, reciprocamente, todo o trabalho intellectual 
se faz resentir sobre o trabalho physico, é necessário 
accordar quaes as quantidades de trabalho que se devem 
exigir para o desenvolvimento integral. 

O trabalho da intelligencia não se pode considerar 
como moderador do trabalho physico; a fadiga intelle­
ctual acoinpanha-se de fadiga muscular. 

Da mesma maneira, a gymnastica e outros trabalhos 
physicos, não devem ser considerados como moderadores 
da fadiga intellectual. São excellentes, é claro, esses tra­
balhos physicos, para desenvolverem o corpo, indispen­
sáveis, portanto, para o concomitante desenvolvimento 
intellectual, mas não devem ser considerados como po­
dendo servir para alliviar os effeitos prejudiciaes da 
fadiga mental. 

Mens et corpus estão intimamente ligados. O exercí­
cio mental é indispensável para conseguir o máximo 
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grau de desenvolvimento intellectual; o exercício muscu­
lai' indispensável para conseguir o máximo desenvolvi­
mento physico. 

A preguiça do cérebro é tão prejudicial ao espirito, 
como a preguiça physica ao corpo. 

(Tm dos grandes problemas da pedagogia é o de equi­
librar esses dois desenvolvimentos, de maneira que o 
educando se não resinta da fadiga. 

B' preciso conhecer os limites que o trabalho phy­
sico deve alcançar para não prejudicar a vida cerebral. 

Mosso, conta que quando realisava alguma ascensão, 
a memoria dos Jogares e dos incidentes de viagem se 
lhe tornava confusa á medida que se aproximava do 
cume das montanhas. 

Os alpinistas experimentam os mesmos effcitos. O 
advogado Vaccarone, alpinista notável, via-se obrigado 
a tomar notas durante as ascensões, porque, sem isso, 
não se recordava do que nellas occorria. 

Depois d'alguns dias de repouso, muitos dos inci­
dentes que suppunha completamente esquecidos recorda-
vam-lhe, então, pouco a pouco. 

O gasto da energia physica representa, como se vê, 
uma má condição para o pensamento e para a memo­
ria. 

Edmond d'Amicis, notou (pie em seguida á realisa-
çâo d'um trabalho cerebral d'algumas horas, tinha uma 
ligeira incerteza de movimentos da perna e dos braços. 

li' de observação corrente em todos aqnelles que se 
dedicam a violentos esforços intellectuaes, a prostração, 
a fraqueza e o entorpecimento muscular. 

Depois, mesmo, do repouso d'algumas horas de soni-no, 
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acorda-se com uma sensação de fadiga muscular que só 
passado algum tempo desapparece. 

Nas celebres experiências do illustre professor de 
Turim, realisadas para conhecer qual a influencia que 
as lições e os exames provocam sobre o exercício mus­
cular, a curva ergographioa indicou uma diminuição no 
numero e na altura das contracções musculares volun­
tárias. 

Os graphicos de Maggiora, professor de hygiene, to­
mados antes de começarem os exames, que duravam 
três horas e meia, e depois do trabalho mental que elles 
exigiam, mostram á evidencia a forte diminuição da 
força muscular em seguida a esse intenso esforço. A fa­
diga muscular que elle produz, subsiste depois de duas 
horas de repouso. 

Algumas experiências realisadas, demonstram ainda 
que, sob a influencia d'uni trabalho intellectual curto, 
a, força muscular augmenta; que, sob a influencia d'uni 
trabalho intellectual d'unia hora, sem ser acompanhado 
de estado emocional, a força muscular diminue. 

Depois d'uin trabalho intellectual acompanhado de 
emoção, como, por ex., o trabalho de exames, em se­
guida aos quaes o professor Maggiora tirou a sua curva 
ergogaphica, cila apresenta, ao principio, uma ligeira ex­
citação, para cahir, logo em seguida, abaixo do normal. 

Mas não está só dependente da fadiga central a di­
minuição da força muscular, porque excitando pela cor 
rente eléctrica o nervo brachial e os músculos do ante­
braço, a contracção involuntária dos músculos flexores 
não modifica d'unia forma sensivel a curva que primei­
ramente se tinha obtido sob o dominio da vontade. 

Os próprios músculos e os nervos se fatigam, como 



demonstra a experiência, depois d'uni trabalho intenso 
do cérebro. 

Bettman, estudou parallelamente quaes as variações 
que os trabalhos muscular e intellectual produzem na 
duração das reacções verbaes provocadas no estado 
de repouso. Observou que os enxutos dos dois trabalhos 
são semelhantes: — os tempos de reacção são maiores 
que no estado normal; quer dizer, nos dois casos se nota 
fadiga. 

Se para medir a fadiga se toma, por exemplo, o 
exercício de memoria d'algarismos, os effeitos dos dois 
trabalhos são ainda semelhantes, sendo para notar que, 
depois de duas horas de marcha, leva mais tempo a de­
corar uma série d'algarismos, que após um trabalho in­
tellectual d'uma hora. 

Nas experiências de Friederich, usando do niethodo 
dos dictados, o numero d'erros comettidos pelos alumnos 
depois d'uma hora de gymnastica era equivalente ao 
obtido após duas horas d'aula sem recreio, como tive 
occasião de referir. 

Usando do compasso de Weber chega-se á mesma 
conclusão— que a gymnastica se faz resentir, d'uma ma­
neira prejudicial, sobre a actividade cerebral. 

Estudando as perturbações physiologicas do trabalho 
muscular, reconhece-se que são muito semelhantes ás 
produzidas pelo trabalho do cérebro. 

Um exercício physico que não seja muito violento, 
produz uma acceleração dos movimentos circulatórios. 

Um violento esforço, como, por exemplo, uma forte 
pressão ao dynamometro, ou a ascenção d'uma percha 
á força de braço, diminue consideravelmente o numero 
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das pulsações cardíacas; este facto é principalmente no­
tado nas creanças; nos adultos a diminuição não é tão 
sensível. 

A respiração modifiea-se d'uma maneira bem visível, 
sob a acção do trabalho pliysico. 

O numero dos movimentos respiratórios augmenta 
consideravelmente. A sua amplitude sobe também quan­
do o esforço physico conduziu, como numa corrida de ve­
locidade, á suffocação, que régularisa, por assim dizer, 
os movimentos respiratórios. 

A inspiração e a expiração ficam quasi eguaes ; a 
pausa suprime-se. Uns auctores justificam este facto 
pela necessidade de respirar maior quantidade d'ar. O 
exigenio entrando num volume mais elevado, pode, en­
tão, occorrer ás combustões mais rápidas a que o traba­
lho physico obriga. 

Outros explicam o caso dizendo (pie na fadiga se 
fazem respirações mais profundas e frequentes, para eli­
minar os productos de desassimilação dos músculos; a 
respiração mais intensa ventilaria, p<ft assim dizer, o 
campo circulatório. 

As quantidades de oxigénio absorvido e de anhy-
drido carbónico desprendido durante um trabalho phy­
sico, são superiores ás obtidas no descanço. 

A marcha, a gyumastica, etc., exercem, sua influen­
cia sobre as trocas nutritivas d'uma maneira um pouco 
différente da produzida por um trabalho intellectual. 

Assim, a quantidade de azote augmenta; o acido 
phosphorico total e o unido aos alcalis também; o unido 
ás terras quasi não varia. 

Os dois trabalhos, physico e intellectual, produzem 
alterações urinarias um pouco divergentes, é certo; mas 
ambos se revelam por perturbações nutritivas. 
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Seguindo a marcha da contracção muscular, pela cur­
va obtida ao ergographo, reconhece-se que a maneira 
como cada individuo se fatiga tem caracter pessoal. 

Se. todos os dias, á mesma liora, se fizer uma série 
de contracções com o mesmo peso e o mesmo rytlimo, os 
traçados obtidos serão eguaés. 

Só quando ha uma modificação orgânica considerá­
vel, e o individuo se torna mais forte ou mais fraco, é 
que a curva individual apresenta differenças, que estão 
em relação com o novo estado. 

Uma das causas que mais modifica as condições phy-
sicas e que augmenta a força dos músculos, é o exercido. 

Oomo vimos no capitulo anterior, ao estudar a mar­
cha do trabalho intellectual, o sen graphico tem tam­
bém um certo cunho de individualisação, e do exereicio 
está dependente, em grande parte, o desenvolvimento 
intellectual. 

Ainda sob o ponto de vista da marcha geral dos dois 
trabalhos, os seus effeitos são semelhantes. 

» 
Pelo que fica exposto se reconhece quanto são toma­

das á priori as affirmações de que os trabalhos escola­
res devem ser intermeiados de exercícios physicos, afim 
de se obter algum allivio para os prejuízos da fadiga. 

A influencia benéfica da gyninastica como modera­
dora do trabalho das aulas, não é, de forma alguma, pro­
vada; muito ao contrario se tem reconhecido, usando de 
methodos diversos, os seus effeitos prejudiciaes. 

E' claro que de forma alguma quero dizer, com as 
considerações feitas, que o desenvolvimento physico dos 
alumnos não deva merecer da parte dos educadores a 
maior attenção. Em Portugal, paiz onde se não cuida 
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de desenvolver o corpo e se procura simplesmente en­
cher o cérebro das creanças de conhecimentos inúteis,que 
pequena utilidade lhes representarão na vida, a propagan­
da d'iuna boa educação physica exige o concurso de to­
dos. 

Mas essa educação tem de ser feita debaixo do ponto 
de vista largo da melhoria da raça, e não sob o estreito 
circulo de conseguir, por meio do exercício physico, que 
a creança supporte maior somma de trabalho escolar. 

A fadiga nas aulas diminue-se pelo repouso. 
A influencia favorável (pie elle representa, está cla­

ramente provada. 
Descanços longos, fora do acanhado meio das aulas, 

dando á creança liberdade para os seus movimentos, não 
a constragendo na immobilidade forçada que o profes­
sor lhe exige para a obrigar a maior esforço de attenção, 
deixal-a respirar um ar bem variado (pie a tonifique, o 
repouso, emfim, eis a melhor das resistências a oppôr á 
fadiga intellectual, que a escola provoca. 
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A educação d'uni povo, a formação d'unia raça de in­
divíduos fortes paia luctar na vida cercados de todas 
as resistências, é a mais nobre aspiração dos homens. 

A actividade do ser humano deve ser levada ao má­
ximo pela educação, numa direcção util a si e aos seus 
semelhantes. 

As bases psychologicas em que a educação assenta 
podem resumir-se na formula de Le Eon: «educação é 
a passagem do consciente para o inconsciente.» 

O melhor professor será aquelle que melhor crear e 
aproveitar reflexos úteis, modificando todos aquelles que 
sejam nocivos. 

A educação tem por fim dar ao homem uma certa 
disciplina interna, que é obra do desenvolvimento do es­
pirito de reflexão e de observação, da vontade e da ini­
ciativa. 

Para conseguir esse desenvolvimento o methodo ex­
pr imera i é aquelle que tem por si, nos dias d'hoje, o 
maior numero d'adeptos. 

Huxley, ha uns bons cincoenta aunos preconizava as 
vantagens do methodo, quando fazia propaganda do 
ensino das sciencias physicas e naturaes desde a escola 
primaria até á instrucção superior. 
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« listou convencido, dizia o grande professor, de que 
a interpretação verdadeira da natureza é para o homem 
o facto capital; que só cila, o pode conduzir ao bem estar 
material, dar-lhe uma base seria e solida para a acção 
social, fornecer-lhe uma exacta concepção do passado e 
um fiel conhecimento do futuro do universo, de que elle 
faz parte.» 

O espirito scientilico deve substituir o de erudição. 
O methodo experimental não se applica, porem, só ao 

ensino das sciencias physico-naturaes. 
Aos différentes ramos do conhecimento humano, que 

fazem parte da mstrueeão e da educação, o mesmo me­
thodo deve ser applicadq. 

Mas, como o seu azo deve assentar no conhecimento 
da psychologia da creuiça, para saber como crear nVlla 
hábitos e instinctos, os progressos da pedagogia moderna 
estão dependentes do avanço nas investigações psycholo­
gical dos aluranos. lOsse reconhecimento é indispensável 
ao professor, 

Km muitos paizes se tem reconhecido as vantagens 
d'esse ensino, e até nas proprias escolas normaes se pro­
cura dar aos alumuos inestres hábitos de observação 
psychologie», mandando-os descrever o caracter intel­
lectual (imoral d'uma ereança, que teem em observação 
na escola annexa, durante uma. semana. 

O professor tem de lançar mão dos methodos psycho­
logies para bem se orientar sobre os múltiplos proble­
mas que a pedagogia precisa resolver. 

Sobre o capitulo [(articular da fadiga intellectual, fo­
ram, nas paginas anteriores, os methodos e os resultados 
com elles obtidos, muito suinmariameute expostos. 

Vê-se, comtudo, quanto ha a esperar dos methodos 
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psychologies no intuito de resolver o problema do sur­
menage escolar. Consegue-se já medir a fadiga, repré­
sentais por um niunero; podem conhecer-se as pertur­
bações de memoria e de attenção que o trabalho demo­
rado das aulas produz ; o que é indispensável é encon­
trar o numero máximo de trabalho que não deve ser 
ultrapassado. 

Ksse conhecimento hade resultar da applieação si­
multânea da observação clinica dos alumnos. 

O problema está ainda em via de solução. 
Até que ella seja conhecida compete, porém, a todos 

diligenciar saber quaes as perturbações mentaes e phy-
sicas <pie os systemas d'ensino acarretam. 

A conclusão de que realmente uni certo regimen 
d'ensino produz effeitos prejudiciaes sobre a saúde men­
tal e physica dos alumnos, deve levar imniediatameiíte 
os dirigentes a regeitar esse regimen. 

A Sociedade de Scieneias Medicas de Lisboa, no in­
tuito alevantado de collocar grande parte do seu esforço 
ao serviço do problema educativo, procedeu a dois inqué­
ritos com o tini de conhecer não só «qual o effeito pro­
duzido pela actual organisação do ensino medio portu-
guez sobre a saúde mental e physica d'aquelles (pie a 
ella andam submettidos», que é o que mais directamen­
te interessa ao meu trabalho, mas também para pro­
curar «saber os resultados alcançados pelos alumnos de­
pois de qualquer periodo do curso secundário e em par­
ticular depois do 5." ou do 7." anno.» 

Os resultados do inquérito ainda não estão apurados; 
elles serão a melhor critica a fazer á organisação d'esse 
ensino em Portugal. 

O actual regimen secundário tem levantado por todo 
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o paiz grandes discussões; ao seu ataque se tem dedi­
cado muito bons espíritos; a reforma, porem, vigora 
ainda, mas a verdade é também (pie, só agora, o traba­
lho de critica começa a. ser bem organisado. 

O inquérito da Sociedade de Sciencias Medicas de 
Lisboa, que visa principalmente a conhecer a saúde dos 
alumnos, não pede só a simples nota de observações clini­
cas; vae mais longe, solicitando «observações detalhadas 
em «pie se attenda muito de perto á intelligencia do alú-
nino antes e depois do curso e ás suas modificações para 
melhor ou para peior á medida que o curso foi sendo 
alcançado, á intensidade do trabalho individual, á tara 
hereditaria ou qualquer outro modo degenerativo, ao des­
envolvimento e taras physicas (rachitismo, tendência a 
tuberculose, etc., ) á influencia possível do meio familiar 
dos alumnos. » 

W claro que, d'uni inquérito dirigido por unia socie­
dade particular não se pode exigir niais. Kile tem de fi­
car limitado á boa vontade d'aquelles que foram consul­
tados. 

A Direcção Geral d'Instrucçao Publica fez bambem 
um inquérito entre os reitores e professores dos lyceus, 
para conhecer os inconvenientes da reforma. 

Nos boletins d'ensino por cila publicados se tem re­
colhido documentos preciosos sobre o aproveitamento 
intellectual dos alumnos. 

O que, porem, se não tem procurado conhecer é a fa­
diga que o regimen escolar provoca ; o poder central 
deveria encarregar uma commissão de professores com­
petentes no assumpto, do estudo dos effeitos prejudiciaes 
do prolongado numero d'horas d'aula, (pie a multpliei-
dade de matérias do programma official exige. 
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Pelos lyceus do paiz estão espalhados muitos medi­
cos que deveriam ser solicitados para esse trabalho. 

Alguns dos inspectores de instrucção primaria são 
também medicos ; porque não lhes pedir o seu concurso 
para conhecer os effeitos da actual reforma do ensino 
primário ? 

STão seria até de grande vantagem fazer nas escolas 
investigações sobre o caracter mental do estudante 
portuguez ? 

Todas as informações recolhidas seriam uma base 
segura para uma boa organisação do ensino. 

D'essa organisação está dependente o futuro da na­
cionalidade portugueza; a educação deve preparar cida­
dãos que possam viver e servir a sua pátria com inde­
pendência. 

Portugal atravessa uma phase de decadência; para 
se levantar da sua falta de energia precisa ter um ideal 
redemptor que o anime. Que esse ideal seja o da educa­
ção de futuras gerações, que o transformem numa Pátria 
ÏSTova, com alma para sentir e energia para luctar. 



Proposições 

Anatomia, — A existência das libras musculares estriadas no 
coração, não indicará quu esse órgão já esteve sob a dependência 
da vontade? 

Physlologia — A eeUula nervosa tem em si elementos de 
reserva para oocorrer aos actos mentaes. 

PatholOgia geral — A excitabilidade nervosa 6 uma das 
formas de resistência á fadiga. 

Anatomia pathologica— As anesthesias e paraiysias hys-
tericas, devem resultar da falta de contiguidade perfeita entro as 
ramificações das cellulas nervosas. 

PatholOgia medica — 0 diagnostico precoce do surmenage 
escolar, está, em grande parte, dependente do progresso dos métho­
des psychologicos. 

PatholOgia cirúrgica — As aftecções nasaes são causa de 
perturbações na actividade mental. 

Materia medica —Os méthodes educativos são medicações. 

Obstetrícia — A civilisação é uma causa de dystocia. 

Medicina operatória — A acção benéfica do soro artificial 
no choque operatório, é, principalmente, uma- consequência do seu 
poder antiseptico. 

Hygiene — A melhoria das condições hygienicas dos povos 
não pode ser imposta pelas leis ; ha-de ser a result ante da propa­
ganda educativa. 

Medicina legal — A disciplina mental não podo ser obra 
dos códigos eriminaes. 

1'ixio. Pôde imprimir-se. 
O Presidente, O Director, 
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